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Vasta intervenção
nas ruas 6, 66 e 20

“Projeto já pronto a lançar
a concurso” anunciado por

Pinto Moreira no Dia da Cidade

Faleceu o ex-autarca
António Catarino

Apresentação do FIME
com momentos musicais

no Castro de Ovil
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Banda completa
oito anos
e lança
videoclipe
do single
“Strangers”
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“16 de junho de 1973 ex-
plica boa parte do que so-
mos, da ambição coletiva que
tivemos, da forma como nos
conseguimos juntar num
objetivo que para nós era pri-
mordial: fazer de Espinho
cidade”, deu nota Pinto
Moreira. “Primordial não
pelo título, mas sem dúvida
pelo que significava num lon-
go processo de autonomi-
zação administrativa. Era no
fundo o reconhecimento do
estado central da nossa con-
dição de igual com conce-
lhos vizinhos.”

“A história de autonomia
administrativa não se resu-
me a essa data importante
para a nossa comunidade”,
acrescentou o presidente da
Câmara Municipal. “De fac-
to, este ano Espinho celebra
120 anos da criação do con-
celho. Data que também me-
rece ser recordada e acari-
nhada. O município levará
por isso a efeito um conjunto
de iniciativas com o propósi-
to de assinalar condignamen-
te esta data fundacional.”

“O que está a ser feito e o
que ainda será executado ao
longo deste mandato muda-
rá de forma definitiva o
aspeto da cidade e do conce-
lho”, registou Pinto Moreira
num tom político do seu dis-
curso. “Este mandato será
marcado por um conjunto de
intervenções que, pela sua
extensão, serão difíceis de
igualar em anos mais próxi-
mos.

Desde logo o Recafe que
avança a bom ritmo. Esta fase
de intervenção causa natu-
ralmente inevitáveis transtor-
nos a moradores e comerci-
antes, mas o que vai ficando
pronto da intervenção abre
perspetivas e caminho para
uma utilização totalmente
diferente do espaço público
naquela zona. Será uma ver-
dadeira sala de visitas para
fruição do melhor que a ci-
dade tem para oferecer.”

“O Recafe será aprovei-
tado para intervir em ruas
que, embora fora da zona de
intervenção, permitem uma
certa continuidade”, deu ain-
da nota o presidente da Câ-
mara. “Teremos as ruas 6, 66
e 20, com uma vasta inter-
venção, este um projeto já
pronto a lançar a concurso.
Assim, aproveitamos a obra
do Recafe para fazer a liga-
ção com áreas contíguas que
necessitam de reabilitação.”

“Em paralelo com a rege-
neração de espaços públicos
estamos a promover a reabi-
litação urbana um pouco por
todo o concelho”, vincou ain-
da o autarca. “A criação de
novas áreas de reabilitação
urbana, para além da já apro-
vada no centro da cidade,
permite a um número alar-
gado de proprietários o aces-
so a um conjunto de vanta-
gens e estímulos fiscais que
motivam e induzem a uma
melhoria do nosso parque

Vasta intervenção
nas ruas 6, 66 e 20

Pinto Moreira anuncia no
Dia da Cidade “projeto já pronto

a lançar a concurso”

O presidente da Câmara e os vereadores Vicente Pinto, Lurdes Ganicho, Quirino de Jesus, Nuno Lacerda,
Miguel Reis e Ana Paula Africano subiram ao palco do Multimeios para a homenagem e público reconhecimento

aos funcionários municipais que perfizeram 25 anos de serviço na autarquia

O autarca Vicente Pinto com o futebolista
Rochinha

O autarca Pinto Moreira com a
cientista-astronauta Ana Pires

O futebolista Rodrigo Valente com a
vereadora Lurdes Ganicho

habitacional. Gradualmente
temos visto que estas políti-
cas públicas começam a fa-
zer o seu caminho, com zo-
nas de concelho a ganhar
nova vida e atividade, elimi-
nando-se o edificado mais
degradado.”

Na área da educação,
“prosseguimos com a trans-
formação completa do nosso
parque escolar. Com a fina-
lização da obra em Espinho
2, o arranque da Escola de
Guetim e o concurso da Sá
Couto, completa-se a reno-
vação da rede de escolas bá-
sicas no concelho.”

“Este será também o man-
dato em que apostaremos na

renovação da rede de águas e
saneamento conforme plano
já publicamente apresenta-
do”, salientou o edil. “Du-
rante décadas esquecida, a
rede de águas e saneamento
é hoje um problema que atin-
ge particularmente o centro
da cidade, onde as ruturas na
rede estão a níveis que todos
consideramos inaceitáveis.
Estamos neste momento a
aguardar aprovação de can-
didaturas comunitárias que
nos permitirão avançar para
a renovação da rede. Simul-
taneamente temos procedi-
do à expansão de redes, au-
mentando assim a cobertura
em todo o concelho. São dis-

so exemplo as intervenções
na Rua da Solverde e na Rua
da Congosta, ambas em Anta,
no Bairro Piscatório e em
várias artérias das freguesi-
as.” Entretanto, a interven-
ção na Rua 19 nascente servi-
rá também para requalificar
a principal entrada da cida-
de.”

“Continuamos a traba-
lhar no estádio municipal”,
frisou também Pinto Moreira.
“Como já é do conhecimento
público o concurso para a
empreitada da obra do Está-
dio irá à próxima reunião de
Câmara no dia 24 de junho.
Nessa mesma reunião de câ-
mara será também votada a

autorização para contração
de um empréstimo totalmen-
te destinado à empreitada,
dentro dos limites do endivi-
damento que a autarquia
deve respeitar. Este é mais
um passo seguro (nunca an-
tes dado), no sentido de do-
tar o concelho de um equipa-
mento de grande importân-
cia.”

“E fazemo-lo apesar das
vozes mais céticas que apos-
tam, e porque não dizê-lo até
desejam, que esta obra não se
concretize”, prosseguiu acen-
tuando o tom político. “Mas
vai-se concretizar! Não temos
tempo a perder! Espero por
isso que nos órgãos autár-
quicos onde a questão será
analisada, impere o bom sen-
so e a defesa dos superiores
interesses do concelho. Os
interesses partidários terão
de dar vez à responsabilida-
de. Apelo por isso ao senti-
mento de compromisso de
todos, porque não acredito
que haja alguém que esteja
contra esta obra, uma aspira-
ção com mais de 4 décadas.”

Neste diapasão…
“E porque falamos em

empréstimo e endividamen-
to, talvez seja pertinente re-
cordar que num estudo re-

centemente divulgado e ela-
borado pela Ordem dos Eco-
nomistas, o município de
Espinho está entre os trinta
melhores no Ranking Muni-
cipal Português. Nos 308
municípios do país, Espinho
é o 18.º na avaliação do índi-
ce da sustentabilidade finan-
ceira. Outro dado relevante
deste estudo refere que nos
municípios da Área Metro-
politana do Porto, Espinho é
o terceiro mais bem classifi-
cado logo a seguir ao Porto e
Santo Tirso.”

Na cultura, a conclusão
da segunda fase da interven-
ção no Castro de Ovil, em
Paramos, constituiu este ano
um investimento de mais de
150 mil euros. “Trata-se de
um local com enorme poten-
cial, que há muitos anos es-
perava por uma valorização
infraestrutural, que permiti-
rá agora uma fruição plena e
convidativa.”

Pinto Moreira destacou
na área social o Cheque Bebé,
que proporciona uma ajuda
global de 750 euros nos dois
primeiros anos de vida da
criança. “São medidas que
visam dar o nosso contributo
para o desenvolvimento e

Fotos VÍTOR LANCHA
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Os futebolistas Rodrigo Valente, Fábio Espinho e
Rochinha músico/violinista Luís Mota, o ator Hugo Sousa
e Fábio Vitó Ribeiro (nome artístico NTS) foram obsequi-
ados com a distinção de Mérito Jovem Espinhense.

A Distinção de Mérito Jovem Espinhense foi instituída
pela Câmara Municipal com o objetivo de estimular e valo-
rizar o mérito e a excelência como exemplo para os demais
jovens do concelho. Trata-se da atribuição de um diploma de
louvor, através do qual a Câmara Municipal e a cidade
pretende reconhecer o percurso profissional ou pessoal de
jovens espinhenses, até aos 35 anos de idade que se tenham
evidenciado em diversos domínios.

Rodrigo Valente (18 anos) é campeão europeu pelo FC
Porto que este ano venceu a UEFA Youth League-Sub-19.

Natural da freguesia de Anta, Rodrigo Valente iniciou a
prática desportiva aos 4 anos de idade nas escolas de forma-
ção “Os Baixinhos” de Eliseu Pinto.

Foi aluno na Escola Manuel Laranjeira e a par da compe-
tição desportiva concluiu o 12.º ano, no Colégio Júlio Dinis
no Porto.

Fábio nasceu em Espinho há 33 anos. Iniciou a formação
nas escolas do Futebol Clube do Porto e como havia outros
Fábios, passou a ser distinguido e a ser chamado pelos
companheiros e treinadores pelo Fábio de Espinho.

Pela mão do treinador Vitor Pereira veio jogar para o
Sporting de Espinho.

Fábio Espinho conheceu a partir daqui uma notável e
sólida ascenção na carreira como futebolista profissional ao
serviço de Leixões e Moreirense , na Bulgária, Espanha e
atualmente no Boavista.

Diogo Filipe da Costa Rocha, conhecido por Rochinha,
nasceu há 25 anos em Espinho. É jogador profissional de
futebol no Vitória de Guimarães, depois de ter cumprido três
épocas ao serviço do Boavista, com passagens pelo Bolton de
Inglaterra e Standard de Liège na Bélgica.

Rochinha iniciou a sua formação desportiva nas escolas
dos Baixinhos em Anta, completando a formação no Futebol
Clube do Porto, Feirense e Benfica.

Luís Mota é um violinista de reconhecido mérito em
Portugal e no estrangeiro.

Nasceu em Espinho, tem 27 anos e iniciou os estudos
musicais na Academia de Música. Integrou a Orquestra
Clássica de Espinho e foi aceite no Royal College of Music de
Londres onde completou a licenciatura. Concluiu com dis-
tinção o mestrado em violino e composição para cinema.

Luís Mota foi distinguido com vários prémios internaci-
onais e tem procurado manter uma presença regular em
Portugal em recitais a solo e concertos.

Para a entrega da distinção ao violinista …. A Vereadora
Lurdes Ganicho.

Hugo Sousa é hoje um ator reconhecido no mundo do
cinema. Reside em Los Angeles nos Estados Unidos onde
também é cineasta.

Hugo Fernando Gonçalves de Sousa, natural de Espinho,
fez o ensino secundário na Escola Dr. Gomes de Almeida e é
licenciado em Economia pela Universidade do Porto.

Influenciado pela atriz portuguesa Cecília do Carmo foi
estudar cinema em Nova Iorque num dos estúdios mais
prestigiados, o HB Studio da lendária professora UT Hagen.

A sua longa-metragem de estreia tem data de lançamento
prevista para este ano, assim como a sua estreia na realização.

Para além da fulgurante carreira ligada ao cinema, Hugo
Sousa deu a cara em campanhas internacionais de publicida-
de de grandes marcas como a Spotfy, Heineken e Toyota.

Fábio Vitó Ribeiro (nome artístico NTS) tem milhares de
fãs nas redes sociais e os seus vídeos registam milhões de
visualizações. Participou em vários programas de televisão
como artista Rapper dotado de uma capacidade de improvi-
sação altamente reconhecida. A imagem de marca e o nome
artístico de Fábio Vitó é NTS.

Fábio Vitó, ou NTS, tem coração vareiro e raça tigre.
Cresceu com a avó, a Dona Maria de Espinho, uma famosa
peixeira do Bairro Piscatório. Fábio Vitó está a compor um
novo álbum. Um dos últimos discos foi gravado no cenário
do Parque da Cidade em Espinho.

Cidadãos de Espinho
Medalha(s) de Honra da Cidade

para Rui Lacerda (a título póstumo),
Vítor Pereira e Ana Pires

O reconhecimento de Ci-
dadão de Espinho e a conde-
coração com a Medalha de
Honra da Cidade, atribuídos
a título póstumo a Rui La-
cerda foram entregues na ses-
são solene do Dia da Cidade
filhos do arquiteto que será
imortalizado com a obra da
requalificação que decorre na
dita alameda e que deixou o
seu cunho na edificação da
Academia de Música de Es-
pinho e do Hotel Casino de
Chaves, da Solverde. O téc-
nico de futebol Vítor Pereira
foi igualmente distinguido
com título de Cidadão de
Espinho e agraciado com a
Medalha de Honra da Cida-
de, tendo sido representado
pela esposa e os filhos, por
afazeres profissionais na Chi-
na. Ana Pires subiu ao palco
do auditório do Multimeios,
na cerimónia realizada na
manhã de domingo, para re-
cebe a distinção de Cidadã
de Espinho e a Medalha de
Honra da Cidade.

A sessão solene do 46.º
aniversário da elevação de
Espinho a cidade foi antece-

fixação da nossa população.
Continuamos preocupados e
atentos ao fenómeno que vai
obrigando naturais de Espi-
nho a fixarem-se em outros
concelhos. Faremos o que
pudermos para inverter este
fenómeno nas mais diversas
vertentes, combatendo o es-
vaziamento demográfico.”

Uma referência também
ao centro de co-working, em
Silvalde. “Obra em conclu-
são na antiga escola da Mari-
nha e que pretende colmatar
uma lacuna há muito sentida
no apoio ao desenvolvimen-
to de novos negócios. Espi-
nho sempre foi uma cidade
conhecida pelo seu dinamis-
mo empresarial, pela sua in-
dependência socio económi-
ca. Queremos que a estraté-
gia para esta área aponte pre-
cisamente para a recupera-
ção desta condição.”

Pinto Moreira aludiu ain-
da à zona da beira-mar, assi-
nalando o decurso de inter-
venções de melhoramento na
rede de pluviais. Da Rua 2.
“Isto enquanto se espera por
um novo POC Caminha-Es-
pinho, da autoria do Estado
central, que, respeitando a
essência da nossa frente ur-
bana consolidada, não seja
castrador do desenvolvimen-
to económico, turístico e imo-
biliário da nossa belíssima
costa marítima.”

Pinto Moreira também
mencionou o Governo no Dia
da Cidade…

“Seria bom que sem mais
demoras se resolvessem
questões como a das novas
instalações da Segurança So-
cial e do IEFP, em que a Câ-
mara disponibilizou instala-
ções condignas que permi-
tem boas condições de traba-
lho e conforto aos utentes.
Este é um problema que se
arrasta há mais de três anos,
com assinaláveis prejuízos
para o erário público, já que
as atuais instalações são ar-
rendadas e as novas seriam
cedidas gratuitamente. Na
área da saúde, disponi-
bilizamos dez camas para a
unidade de convalescença da
Unidade de Espinho do Cen-
tro Hospitalar Gaia-Espinho.
Quase um ano passado e as
camas continuam por usar.
São de facto situações incom-
preensíveis. Como incompre-
ensível é também o dossiê
das passagens desniveladas
na zona norte e mais a sul do
concelho, nomeadamente
nas freguesias de Espinho,
de Silvalde e Paramos. Aque-
las populações continuam à
espera que o Governo inicie
as necessárias intervenções
com vista a dotar aquelas
zonas de passagens seguras
para peões e veículos. O en-
tão ministro Pedro Marques
anunciou há um ano aqui em
Espinho a resolução do pro-
blema. Até agora nada avan-
çou.” Pinto Moreia com os filhos e a esposa de Vítor Pereira

Mérito Jovem Espinhense
Hugo Sousa, Luís Mota,

Fábio Vitó Ribeiro (NTS),
Rodrigo Valente, Fábio

Espinho e Rochinha

Pinto Moreira com os filhos do arquiteto Rui Lacerda

dida pelo hastear da bandei-
ra com a fanfarra e uma para-
da dos bombeiros e encetada
com atuação dos jovens pia-
nistas Pedro Mendes e Ri-
cardo Mano, da Academia
de Música de Espinho.

O momento alto do even-
to foi registado aquando da
distinção de personalidades
espinhenses, pelo seu mérito
e contributo para a socieda-
de. Foram também premia-
dos jovens de mérito do con-
celho e ainda os funcionários
da autarquia com 25 anos de
serviço.

“Todos os anos a Câmara
Municipal de Espinho dis-
tingue e presta homenagem
a personalidades do conce-
lho que se distinguem ou dis-
tinguiram em variados do-
mínios e cuja carreira projeta
o nome da cidade em Portu-
gal e no Mundo.”

Rui Lacerda era uma fi-
gura da cidade e um huma-
nista e um artista multifa-
cetado com uma vasta obra
ligada à arquitetura no con-
celho e extramuros.

“Espinho viu partir Rui

Lacerda aos 64 anos de ida-
de”, deu nota a Câmara Mu-
nicipal. “Uma vida cheia,
posta ao serviço da arqui-
tetura e da comunidade atra-
vés de inúmeras instituições
a quem emprestou o seu ta-
lento e a sua generosidade.”

Por sue turno, o técnico
Vitor Pereira foi campeão em
três países. Já tinha sido cam-
peão pelo Futebol Clube do
Porto em 2012 e 2013, Cam-
peão na Grécia ao serviço do
Olympiacos. Este ano foi
campeão na China, ao servi-
ço Shangai SIPG, o primeiro
português a conseguir tal fei-
to. Vitor Pereira nasceu em
Espinho e tem orgulho nas
suas raízes.

Destaque também para a
primeira mulher portuguesa
cientista-astronauta que nas-
ceu em Espinho. Ana Pires
tem 38 anos, estagiou na Câ-
mara Municipal e tem um
percurso académico raro na
investigação científica e
tecnológica, e com nível de
excelência.

Lúcio Alberto

Lúcio Alberto
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Mickey Mania
– passagem
de modelos

No auditório da Escola
Gomes de Almeida

O auditório da Escola Se-
cundária Gomes de Almeida,
foi cenário de um evento de
moda. Os alunos de cinco
turmas do 7.º ano, apresenta-
ram o projeto Mickey Mania
– passagem de modelos ,
temática em jeito de home-
nagear o famoso desenho cri-
ado por Walt Disney que co-
memora 90 anos.

Este projeto teve como
coordenadoras, a docente
Cristina Jorge, de Artes Plás-
ticas, responsável pela cria-
ção de peças de vestuário
sobre a temática do Mickey
Mouse e Passagem de Mode-
los, a professora Sara Castro,
de Teatro/Dança, responsá-
vel pela performance de aber-
tura do evento, e a docente
Dulce Prata responsável pela
cenografia.

“Os alunos das turmas
do 7.º ano que leciono, no-
meadamente do 7.º 3.ª, 7.º 4.ª
e 7.º 5.ª, nas aulas de comple-
mento artístico, criaram e re-
alizaram peças de vestuário
inspiradas no Mickey Mou-
se”, dá nota Cristina Jorge.

“Estas criações de grande
criatividade e reveladoras do
seu empenho e das compe-
tências adquiridas durante o
ano nesta disciplina de Ofer-
ta de Escola foram apresen-
tadas no desfile de Moda que
encheu de glamour a Escola
Secundária Dr. Manuel Go-
mes de Almeida.”

Este evento contou igual-
mente com a participação da
turma 7.º 6.ª, desenvolveu
uma intervenção na área do
teatro e da dança, resultando
numa original performance
– dança de sombras –que
abriu este original evento,
assim como com o apoio dos
alunos do  7.º 2.ª, na criação
de elementos gráficos,

O final deste evento con-
tou ainda com a participação
especial da turma do 8.º 7.ª
que fez uma intervenção so-
bre Cidadania, apelando para
temas como o bullying, Vio-
lência contra animais, ho-
mofobia, racismo, a amiza-
de, entre outros, e da pontual
participação de uma aluna
do 8º 1ª que integrou este

evento com um modelo
Haute Couture em homena-
gem ao famoso Rato Mickey!

“Pretendi que este proje-
to de complemento artístico
mostrasse à comunidade a
importância das artes nas
suas mais variadas expres-
sões e na formação artística e
sensibilidade estética dos alu-

nos”, dá ainda nota Cristina
Jorge.

Foi sobretudo um proje-
to de design de moda que ao
abordar o tema Mickey le-
vou os alunos a trabalhar o
desenho técnico, o design têx-
til, as técnicas de pintura e
intervenção no têxtil, a apre-
sentação/ imagem gráfica,

Inscrições até domingo
para o Júri FESTinha

O FESTinha é uma aposta do FEST na formação dos mais
novos para o cinema.

Inseridos num júri específico, composto apenas por
crianças e jovens dos 6 aos 18 anos, dividido em 3 escalões
(sub10, sub14, sub18), os inscritos terão a oportunidade de
integrar a equipa de avaliação do festival, vendo filmes e
discutindo-os com uma equipa de profissionais da área.

Através desta atividade, os membros do júri aprendem
a olhar para um filme de forma diferente, considerando
vários aspetos ligados à produção de cinema e construção
narrativa. Tem como objetivo ajudar as crianças e os jovens
a estimular o seu sentido de crítica, o seu enriquecimento
intelectual e o seu desenvolvimento de capacidades como a
observação, sensibilidade e apreciação estética.

Para além de verem os filmes destinados à sua idade, os
elementos do júri FESTinha participarão ainda num
workshop especializado com a finalidade de desenvolve-
ram algumas técnicas básicas de análise de cinema. Este
workshop será liderado por um tutor da indústria cinema-
tográfica e, consiste numa sessão inicial de esclarecimento e
numa sessão de deliberação.

A inscrição nesta atividade é gratuita, decorrendo até
domingo, e todos os participantes receberão uma credencial
de Júri FESTinha; bolsa FEST; um diploma de participação;
um convite duplo para as sessões especiais do FEST (aber-
tura e encerramento);

possibilidade de apresentar o vencedor da sua categoria
durante a sessão de encerramento.

O programa de cinema FESTinha irá decorrer no Audi-
tório do Casino: sub-10 com sessões às 10h30 dos próximos
dias 25, 26, 27 e 28; sub-14 com sessões no dia 28, às 14h30,
e 29 de junho, às 10h30; sub-18 com sessão às 16 horas de 28
de junho e sessões às 14 horas dos dias 29 e 30.

Programa Oficinas FESTinha, decorrerá no espaço do
FESTival Village: sub-10 com sessão às 10h30 e reunião às
11h45 dos dias 25, 26, 27 e 28; sub-14 com sessão às 14h30 e
reunião às 15h45 dsos dias 28 e 29; sub-18 com sessão às
16h30 e reunião às 18 horas do dia 28 e sessão às 15 horas e
reunião às 16h45 do dia 29 e sessão às 14 horas e reunião às
15 horas de 30 de junho.

Está fechada a seleção de
filmes para a edição 2019 do
FEST. O Festival Novos Rea-
lizadores Novo Cinema inte-
grará, pela primeira vez, um
prémio para a competição
nacional de curtas e dá desta-
que a filmes produzidos em
Portugal nas suas sessões es-
peciais.

Entre 24 de junho e 1 de
julho, em Espinho será ainda
possível assistir a diversos
painéis, oficinas e estudos de
caso orientados por realiza-
dores e outros profissionais
portugueses. André Gil Mata,
Pedro Cabeleira, Duarte
Coimbra, Pedro Pinho e
Miguel Gonçalves Mendes
são alguns dos novos nomes
confirmados no Director’s
Hub, espaço dedicado a pen-
sar e debater o papel da rea-
lização.

O Grande Prémio Nacio-

nal continua a apostar na jo-
vens cineastas cujo trabalho
promete vir a marcar o pano-
rama do cinema nacional nos
próximos anos. No total se-
rão quinze curtas portugue-
sas, a maior parte das quais
em estreia mundial, que po-
derão ser vistas no festival
espinhense. Dos regressos de
Bernardo Lopes, Bruno Car-
nide ou Rúben Sevivas, até à
estreante Leonor Bettencourt
Loureiro, cineasta local. No
quadro das sessões espaci-
ais, destaque à exibição de
uma versão inédita de José e
Pilar, o filme que levou
Miguel Gonçalves Mendes à
“shortlist” para os Oscares e
que acompanha a vida do
único Nobel da Literatura
português e da sua esposa,
Pilar del Rio, enquanto este
termina um dos seus livros.
Ainda no quadro do cinema

nacional, o FEST integrará
um ciclo de filmes que assi-
nalam as comemorações dos
20 anos da Agência da Curta
Metragem, aqui escolhidos
pelo realizador Gonçalo
Almeida.

Comprometido com a sua
missão enquanto espaço de
divulgação para novos reali-
zadores, o FEST integra ain-
da diversos filmes de escola.
Desde logo com a inclusão
dos filmes que, ao longo do
ano, foram criados nos work-
shops com os agrupamentos
de escolas Gomes de Almeida
e Manuel Laranjeira, e a
seleção de oitos primeiras
obras de alunos de escolas de
ensino superior nacionais na
competição NEXXT, passan-
do pelas animações da sec-
ção infantojuvenil do even-
to, FESTinha.

O programa final das sec-

ções não competitivas e com-
petitivas do FEST – Festival
Novos Realizadores, Novo
Cinema consta de conteúdos
para a vertente profissional
do evento (Training Ground
e Pitching Forum).

Entretanto, uma das no-
vidades do programa final
das secções não competiti-
vas e competitivas para a 15.ª
edição do festival será a
integração de um ciclo de
oficinas, debates e conferên-
cias dedicadas a pensar o lu-
gar da realização no cinema
(Director’s Hub), que inte-
grará diversos painéis com
nomes consagrados e novos
valores da cinematografia
portuguesa. Um painel so-
bre a “portuguese new wave”
e um estudo de caso do filme
“A Árvore”, de André Gil
Mata, são alguns dos conteú-
dos já anunciados.

Fotos DIREITOS RESERVADOS

FEST fecha programação
Festival Novos Realizadores, Novo Cinema

em Espinho, de 24 de junho a 1 de julho

entre outras levando os alu-
nos a desenvolver várias
competências.

“Tentei envolver as famí-
lias em todo o processo de
execução das peças de ves-
tuário de forma que os alu-
nos se sentissem motivados
nas aprendizagens e realiza-
dos com o produto final”,
acrescenta a professora. “Este
projeto foi o resultado de um
consistente trabalho de arti-
culação entre disciplinas e
turmas, onde professores,
alunos, encarregados de edu-
cação e agentes de acção

educativa deram um precio-
so contributo.”

A disciplina de comple-
mento do ensino artístico tem
como principal objetivo pro-
porcionar aos alunos o con-
tacto com as artes nas suas
mais variadas expressões,
nomeadamente as artes plás-
ticas, a música, o teatro e a
dança, fomentando a sua ar-
ticulação com/em projetos
que se realizam no Agrupa-
mento, numa procura do
envolvimento ativo dos alu-
nos promovendo as suas
aprendizagens.
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“Simbiose perfeita
do ambiente com
a cultura na sua

dimensão musical”

O Castro de Ovil foi o
palco escolhido este ano para
a apresentação do Festival
Internacional de Música de
Espinho (FIME) que terá iní-
cio amanhã (sexta-feira) até
20 de julho próximo, “num
contexto onde se procura as-
sociar, de forma criativa, a
valorização, a descoberta ou
o destaque do património
material ou imaterial da ci-
dade de Espinho”. Os jovens
músicos da Escola Profissio-
nal de Música de Espinho
(EPME) interpretaram temas

de Steve Reich, Vivaldi,
Giovanni Gabrieli e Monte-
verdi num percurso entre as
estações três e cinco do Cas-
tro de Ovil, pretendendo, as-
sim, “a ilustração da extraor-
dinária paisagem” daquela
estação arqueológica.

Os concertos começaram
na Estação 3 do Castro de
Ovil, com a interpretação de
um tema por parte de um
grupo de jovens músicos da
EPME, com instrumentos de
sopro e percussão.

Na Estação cinco, um

outro grupo de alunos da-
quela escola profissional in-
terpretou um tema musical
ao som de marimbas, seguin-
do-se a atuação dos alunos
de violinos, interpretando
temas de Vivaldi.

Um momento de música
diferente, num espaço dife-
rente, repleto de cultura e que
contou com a presença do
presidente da Câmara Muni-
cipal de Espinho, Pinto
Moreira e do presidente do
Conselho Diretivo da Aca-
demia de Música de Espi-
nho, Alexandre Santos.

Uma iniciativa do FIME
que procura, deste modo,
“dar o seu contributo para a
cada vez mais sentida neces-
sidade de existência de uma
visão integradora das dinâ-
micas culturais, da valoriza-
ção cultural associada ao ter-
ritório e património, às tradi-
ções, aos lugares, às pessoas,
procurando potenciar e mo-
tivar públicos diferenciados
para a fruição cultural em
geral e, evidentemente, do
FIME, em especial no que à
curiosidade e vivência cultu-
ral da música erudita e do
jazz diz respeito”.

Para o presidente da Câ-
mara Municipal de Espinho,
Pinto Moreira, “trata-se de

um grande certame de músi-
ca clássica, erudita e de jazz a
nível nacional e que tem já
grande renome internacio-
nal. E, por isso, estou certo de
que este ano terá grande su-
cesso e adesão”.

Pinto Moreira entende
que “para além dos concer-
tos no Auditório da Acade-
mia de Música de Espinho,
procuramos o festival venha
à rua e a alguns equipamen-
tos, por forma a que haja uma
interação com a comunida-
de. Há, por isso, uma forte
ligação do FIME com a co-
munidade espinhense”.

Sobre a apresentação do
FIME no Castro de Ovil, o
autarca disse:

“Esta apresentação públi-
ca no Castro de Ovil é a
simbiose perfeita do ambi-
ente com a cultura na sua
dimensão musical e no que
visa a preservação do nosso
património arquitetónico e
industrial e a nossa cultura
castreja”.

E neste sentido, Pinto
Moreira promete “dinamizar
um projeto para os próximos
dois anos com a Academia
de Música de Espinho que
procurará trazer a música de
uma forma mais próxima à
comunidade. E um desses

projetos passará por fazer
música no Castro de Ovil.
Teremos, assim, pequenos
momentos musicais aprovei-
tando a altura em que o tem-
po estará mais convidativo
para visitar o Castro de Ovil”.

Pinto Moreira mostrou-
se encantado com os momen-
tos musicais proporcionados
no Castro de Ovil pelos alu-
nos da Escola Profissional de
Música de Espinho:

“Tivemos momentos lin-
díssimos, com toda a atmos-
fera envolvente, a acústica e
a forma como o som se espa-
lha no Castro de Ovil de-
monstra que se trata de um
espaço muito convidativo
para se fazer música para tra-
zer aqui as pessoas”, con-
cluiu.

Por sua vez, o presidente
do Conselho Diretivo da Aca-
demia de Música de Espi-
nho, Alexandre Santos, con-
siderou esta iniciativa como
o “delegar o festival à cidade
de uma forma diferente e,
neste caso, promovendo o
património imaterial e histó-
rico. A iniciativa e o festival
em si integram-se e articu-
lam-se umas com as outras e,
por isso, seria importante não
ficar de costas voltadas àquilo
que é o nosso património, as

nossas tradições e as nossas
gentes”, explicou aquele res-
ponsável pelo FIME.

Para Alexandre Santos
“foi muito importante perce-
bermos a potencialidade des-
te espaço para que, no futu-
ro, possamos rentabilizá-lo
com este tipo de iniciativas
culturais, ligando a cultura
artística, neste caso musical,
ao património que aqui te-
mos”.

Por fim, sobre o Festival
Internacional de Música de
Espinho, o presidente do
Conselho Diretivo da Aca-
demia de Música de Espinho
espera que “mantenha aqui-
lo que tem sido a sua matriz
– um festival com muito su-
cesso porque o programa é,
seguramente, muito ape-
lativo e de grande qualidade.
Espero que os espinhenses e
as gentes que nos visitam le-
vem daqui um momento e
uma fluição cultural de gran-
de nível e de satisfação pes-
soal. Esperamos que Espinho
surja como uma cidade em
que a música tem um papel
muito importante e o FIME
é, reconhecidamente, um dos
mais importantes a nível na-
cional”, concluiu.

Manuel Proença

Pinto Moreira, encantado com
momentos musicais do Castro de

Ovil na apresentação do FIME

O Coro da Academia de
Música de Espinho, sob a
direção de Raquel Couto,
com o acompanhamento ao
piano de Francisco Seabra,

Coro da Academia de Música de Espinho no aniversário do Museu Municipal

atuou no domingo, no Mu-
seu Municipal de Espinho,
no Fórum de Arte e Cultura
de Espinho, na inauguração
da exposição ‘Arte em Lata’

e nas comemorações do 10.º
aniversário do Museu Muni-
cipal.

Um momento partilhado
por mais de meia centena de

pessoas, entre as quais o pre-
sidente da Câmara Munici-
pal de Espinho, Pinto Mo-
reira, a vereadora Lurdes
Ganicho, a presidente da

Assembleia Municipal de
Espinho, Filomena Maia Go-
mes e os presidentes das jun-
tas de freguesia de Espinho,
Vasco Alves Ribeiro e de

Silvalde, José Carlos Tei-
xeira e o diretor do Museu
Municipal de Espinho, Ar-
mando Bouçon.

Manuel Proença

Fotos DIREITOS RESERVADOS

Fotos DIREITOS RESERVADOS
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Cumprindo a obrigação legal de apre-
sentação de contas vimos submeter à vossa
apreciação o Relatório e Contas relativas ao
exercício do ano de 2018.

Neste exercício fomos surpreendidos
pelo aumento do custo do jornal decorren-
te do encerramento da “Holmen Ibérica”,
uma fábrica de papel em Espanha que era
a principal fornecedora do mercado nacio-
nal. Dada a grave escassez de papel de
jornal no mercado internacional, por ra-
zões de encerramento de fábricas, os res-
tantes fornecedores aproveitaram para au-
mentar os preços.

Temos tido uma enorme insatisfação
por parte dos nossos assinantes em virtude
da falta de entrega pelos CTT dos nossos

jornais. Semanalmente, somos contatados,
quer por via telefónica, pessoalmente, quer
por outros meios, reclamando dessa falta de
entrega. Acresce a isto o agravamento cons-
tante dos serviços CTT, mormente do custo
de distribuição.

Quanto à publicidade, e apesar de todo o
nosso esforço na angariação, algum comér-
cio local, que tem beneficiado do nosso apoio,
não tem correspondido na ajuda da continu-
ação da publicação do nosso jornal.

O nosso Presidente da República, já sen-
sibilizado para a importância e a dificulda-
des com que se debate a imprensa regional,
recentemente alertou para a necessidade desta
ser apoiada. Com efeito, temo-nos debatido
há largos anos com este problema, o qual tem
levado ao encerramento de muitos jornais
regionais, os quais, na sua maioria, se têm
mantido devido ao empenho e à carolice de
muitos jornalistas.

De referir, também, que tivemos de su-
portar neste exercício com a expedição, a
expensas nossas, o montante de €12.384,87.

Para além disso, o Estado apenas com-
participou em 40% do custo da expedição,
acabando com a comparticipação a 100% e
ainda com o subsídio de papel.

A empresa carece de renovar o setor
jornalístico de forma a dar novo impulso
redatorial, mas atendendo aos escassos re-
cursos financeiros vem protelando esta re-
modelação. Neste enquadramento, os encar-
gos com o pessoal neste exercício foram no
montante de € 81.721,86.

Prosseguiram-se os princípios de manu-
tenção de regras, controle e redução de cus-
tos. Estes processos têm vindo a ser acompa-
nhados pela implementação das novas estra-
tégias de intervenção, redução de efetivos e
de identificação de investimentos necessá-
rios.

É-nos, igualmente, imposta uma buro-
cracia que sobrecarrega a já débil imprensa
regional com todo o tipo de taxas, dificul-
tando, cada vez mais, a existência do jornal.

Em face deste acentuado quadro de di-
ficuldades e dos escassos apoios recebidos
sempre nos esforçamos no cumprimento
integral dos compromissos assumidos, bem
como temos assegurado o cumprimento
pontual das obrigações fiscais.

O imposto sobre o Rendimento do Exer-
cício foi no montante de €: 1.355,95.

Neste contexto pelos factos atrás relata-
dos, neste exercício tivemos um resultado
líquido de € 12.745,44 para o qual propo-
mos que seja aplicado da seguinte forma:

– Resultados Transitados...........     €: 12.745,44

Espinho, 21 fevereiro de 2019
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Prémios literários do Brasil em Espinho
A entrega dos prémios

literários de 2019 da Acade-
mia de Letras, Artes e Ciênci-
as da Ponte Nova (Minas
Gerais – Brasil) realizou-se
na Junta de Freguesia de Es-
pinho.

O evento foi apresentado
por José Sá e Ana Rita Olivei-
ra e contou com as participa-
ção artística de Paulo Re-
sende, Augusto Canetas,

Eunice Amorim e Gonçalo,
Mov’Art, Classe de Canto da
AMO e do Grupo de Fórro,
que veio do Brasil, e dos po-
etas Teresa Teixeira, Carlos
Lacerda, Fany Mota, Paula
Gomes e José Sá.

A organização esteve a
cargo de Paulo Resende, José
Sá e Oliveira Ribeiro, mentor
do projeto e representante em
Portugal.

Exposição na ArtLab24
Foi inaugurada no sábado, na galeria ArtLab24, uma

exposição de arte de André Lemos Pinto, Fernando Silva,
Helena Dias e Paulo Moreira. A mostra coletiva decorre na
galeria da Avenida 24 até 27 de julho.

“A menina dança?”
“Dançar no Verão” é o

próximo evento festivo pro-
movido pela Cooperativa
Nascente, que se propôs or-
ganizar uma festa dançante
para assinalar a chegada do
verão, marcada para sábado,
a partir das 22 horas, no seu
Auditório Nascente, aberta a
todos os interessados.

A animação musical vai
estar centrada nos grandes
êxitos de verão e outros das
décadas de 60 a 90, e conta
com a participação do DJ João
Belchior e com a música ao
vivo de Rui Taipa. “Significa
isto que as escolhas musicais
vão assumir um registo mais
estival, apostando em suces-
sos das pistas dos melhores
verões das nossas vidas.”

Mas antes de a pista se
animar com os sons dos
“anos de ouro”, Rui Taipa
vai ajudar a recordar alguns
clássicos, com voz e guitarra.
“Prevê-se, pois, um início de
verão diferente e muito ani-
mado no Auditório Nascen-
te, na noite do próximo sába-
do, numa festa que se preten-
de longa e animada. O
objetivo é, visivelmente, o de
apostar numa iniciativa mui-
to participada, revivendo tra-
dições de encontros festivos
e de convívio entre gerações
no verão espinhense. Se hesi-
tar e sentir que não lhe apete-
ce, olhe-se ao espelho e repa-
re como uma noite de dança
lhe vai ficar mesmo bem. A
menina dança?”

Anulação de evento
do Rotary de Espinho

por Filomena Maia Gomes,
presidente da Assembleia
Municipal, e Ana Gabriela,
presidente do Agrupamento
de Escolas Manuel Laranjei-
ra, sob o testemunho de uma
plateia lotada e a presença
dos ex-autarcas espinhenses
José Mota e Luís Montenegro.

O Prémio Literário Ma-
nuel Laranjeira promovido e
organizado em conjunto pela
Câmara Municipal de Espi-
nho e pelo Agrupamento de
Escolas DR. Manuel Laran-
jeira, com periodicidade
bienal, tem como finalidade

incentivar, promover e divul-
gar a criação literária nos gé-
neros de diário, carta, texto
ensaístico e texto dramático,
homenageando o escritor
Manuel Laranjeira.

Nesta segunda edição,
dedicada ao texto dramático,
o júri distinguiu a obra “Re-
fúgio” da escritora Renata
Flaiban Zanete.

De acordo com o regula-
mento passo a ler a ata do júri
de seleção do Prémio Ma-
nuel Laranjeira.

Lúcio Alberto

A escritora brasileira Re-
nata Flaiban Zanete recebeu
o Prémio Literário Manuel
Laranjeira na sessão solene
comemorativa dos 46 anos

da elevação de Espinho a ci-
dade, realizada na manhã de
domingo, no auditório do
Multimeios.

A distinção foi entregue

Prémio Literário
Manuel Laranjeira
para “Refúgio” de
Renata Flaiban Zanete

Foi apresentado no sá-
bado o primeiro caderno
de uma série de catmorze
volumes da autoria dos
jornalistas Mário Augusto
e Luís Costa e do historia-
dor Armando Bouçon.

Conforme o Jornal De-
fesa de Espinho já tinha

“Cadernos de Espinho”
Editado o primeiro de catorze volumes

alusivos a 120 anos de memórias e história

O Rotary de Espinho co-
munica a anulação da reu-
nião festiva de “homenagem
ao profissional de mérito”
que deveria  realizar-se na
noite desta sexta-feira, no
Centro Luso-Venezolano, em
Nogueira da Regedoura.

“Tal se deve a motivos a
que o Rotary Club de Espi-

nho é totalmente alheio.”
Assim, os rotários Carlos

Lacerda e Jorge Barbosa ape-
nas assumirão a qualidade
de sócios no dia 13 de julho,
na reunião festiva de trans-
missão de mandatos da pre-
sidência do Rotary de Espi-
nho, a realizar pelas 13 ho-
ras, no Hotel Praiagolfe.

revelado na pretérita edi-
ção, a coleção que conta
com centenas de imagens,
recordações e factos his-
tóricos sobre a cidade será
editada ao longo dos pró-
ximos dois anos, com a
publicação de um cader-
no a cada dois meses.

No evento realizado no
salão nobre da Piscina
Solário Atlântico, com a
presença de Pinto Mo-
reira, presidente da Câma-
ra Municipal, os autores
deram nota do registo da
memória e da história de
Espinho ao longo de 120

anos, como os tempos de
outrora da época balnear.
A história dos casinos, o
cinema e o teatro em Espi-
nho serão alguns dos te-
mas a agendar em eventos
de terúlia.

Lúcio Alberto

Morreu António Catarino
antigo presidente da Junta
de Freguesia de Espinho

António Catarino, antigo presidente da Junta de Fre-
guesia de Espinho e da Assembleia de Freguesia de Espi-
nho, faleceu na terça-feira, com 92 anos.

António Catarino, tomou posse como presidente da
Assembleia de Freguesia em 28 de janeiro de 1980 assumin-
do esse cargo até 1989 altura em que foi eleito para o cargo
de presidente da Junta de Freguesia de Espinho pelo Parti-
do Social Democrata. Foi presidente da Junta de Freguesia
de 1990 até 2005, altura em que concorreu às eleições numa
lista independente, tendo abandonado a vida política. Foi,
também, vogal da Assembleia Municipal de Espinho e
assumiu sempre um papel participativo naquele órgão
autárquico municipal enquanto presidente de junta.

António Catarino realizou algumas obras na cidade,
nomeadamente, a construção da atual sede da Junta de
Freguesia de Espinho, na Rua 23.

O funeral do antigo presidente da Junta de Freguesia de
Espinho realizou-se ontem e a missa de 7.º Dia será celebra-
da no domingo, às 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.

À família enlutada o jornal Defesa de Espinho endereça
os mais profundos sentimentos.
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“Fragmentos Urbanos”
no Museu Municipal

A exposição “Fragmen-
tos Urbanos” de Rui Duarte
foi inaugurada no sábado, no
Museu Municipal – Fórum
de Arte e Cultura de Espi-
nho. “Fragmentos Urbanos”
representa um projeto estéti-
co, que resulta, simultanea-
mente, do amadurecimento
de uma linha de trabalho que
vinha seguindo há algum
tempo, e de um processo de
pesquisa permanente sobre
diferentes enquadramentos,
perspetivas e texturas de de-
terminados edifícios.

“Daqui resulta um traba-
lho que, embora conservan-
do, na sua generalidade, a
tónica na policromia e nos
contrastes, bem como na vi-

talidade dos traçados que já
vinham de trabalhos anterio-
res, procura reinterpretar rea-
lidades urbanas, também
elas, realidades sociais. O que
por vezes, e na realidade, nos
causa aversão, pode, à luz de
uma nova leitura e de uma
nova plástica, suscitar-nos em-
patia, admiração ou simples-
mente curiosidade. É o caso
dos bairros sociais, favelas ou
ruínas retratados nos quadros.

Este conjunto de telas tra-
duz-se nisso mesmo: olhares
pontuais (se quisermos, frag-
mentos) sobre espaços que
muito escrevem sobre vidas
e vicissitudes dos humanos,
quiçá contribuindo para al-
gumas desmistificações.”
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Maria Filomena Maia Gomes, Presidente da Assembleia Municipal de Espinho:

Faz público, de acordo com o artigo 27º da Lei nº 75/2013, de 12 de Setembro, e em
conformidade com o artigo 29º Regimento Interno, que no próximo dia 27 de junho de 2019, no
Edifício dos Paços do Município, pelas 21.00 horas, iniciar-se-á a 3ª sessão ordinária desta
Assembleia Municipal.

Sem prejuízo do que vier a ser estabelecido na Ordem do Dia, conforme as regras contempladas
no nº 1 do artigo 53.º da referida lei, bem como no nº 2 do artigo 32º do Regimento Interno, prevê-
se a inclusão dos seguintes assuntos:

1. Assuntos agendados para o período de antes da ordem do dia;

2. Proposta da Câmara Municipal de Espinho para que seja determinado a comunicação à DGAL
que o Município de Espinho não pretende, no ano de 2019, a transferência das competências
prevista nos Decretos-Leis n.ºs 21 e 23/2019, de 30 de janeiro, n.º 58/2019, de 30 de abril e n.º
72/2019, de 28 de maio, e ainda que o Município de Espinho não pretende, no ano de 2020, a
transferência das competências previstas na Lei n.º 50/2018, de 16 de agosto e concretizadas nos
seguintes diplomas setoriais: Decretos-Leis n.ºs 98/2018, de 27 de novembro, n.º 100/2018, de
28 de novembro, n.º 101/2018 e n.º 105/2018, de 29 de novembro, n.ºs 20/2019, 21/2019, 22/
2019, 23/2019, de 30 de janeiro, n.º 58/2019, de 30 de abril e n.º 72/2019, de 28 de maio;

3. Proposta da Câmara Municipal de Espinho para que seja determinado a não-concessão de
acordo favorável à transferência de competências do Estado para a Área Metropolitana do Porto,
restrita aos anos de 2019 e 2020, previstas na Lei n.º 50/2018, de 16 de agosto, e nos Decretos-
Leis n.ºs 21/2019 e 23/2019, de 30 de janeiro e n.º 58/2019, de 30 de abril;

4. Proposta de retificação referente à delegação de competências relacionadas com o sistema
de mobilidade e serviço público de transportes de passageiros para efeitos de autorização de
celebração do Contrato Interadministrativo da delegação de competências relacionadas com o
sistema de mobilidade e serviço público de transportes de passageiros entre a Área Metropolitana
do Porto e o Município de Espinho, nos termos apresentados pela AMP;

5. Autorização para adquirir – por escritura de justificação - os imóveis que se encontram na
posse do Município de Espinho, (Pavilhão Desportivo Napoleão Guerra, Parque de Jogos Cassufas
e terreno sobrante);

6. Deliberar sobre as propostas que visam prosseguir as atribuições da Autarquia;

7. Apreciar a informação escrita do Presidente da Câmara acerca da atividade municipal.

Para constar se publica este e outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares do estilo
do Município.

Espinho, 12 de junho de 2019.
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ATENÇÃO
ÀS OBRAS
(RUA DO PORTO
– SILVALDE)!

No dia 30 de maio foi emitido pela
Junta de Freguesia de Silvalde um
comunicado relativo à Rua do Porto.
Como se pode verificar no site da
Junta ou via Facebook, a obra na Rua
do Porto estaria pronta a 8 de junho,
mas tudo se mantêm na mesma, sem
aviso aos munícipes.

Devido a obras e mal sinalizadas

comuniquei à Junta de Freguesia de
Silvalde e ao presidente da Câmara de
Espinho e à vereadora do Urbanismo
sobre o desvio pela Rua do Quelhas
devido às obras na Rua do Porto que
podem causar acidentes de trânsito
frontais graves nos dois sentidos.

Por esse motivo deixo uma suges-
tão para que nada aconteça de dia ou
noite: para quem vai no sentido sul/
norte deve-se colocar uma placa na
Rua do Figueiredo a anunciar as obras
e corte de estrada e anunciar o desvio
na direção da Senhora das Dores em
direção do semáforo ou da Rua da Fon-
te para se seguir no sentido de Espi-
nho. Convém placas visíveis! E ter tam-
bém ao sentido inverso.

José Filipe Sousa
(Silvalde)

Uma delegação da CDU,
composta por Miguel Viegas,
anunciado cabeça de lista da
CDU por Aveiro nas próxi-
mas eleições para a Assem-
bleia da República,  Fausto
Neves, da Comissão Conce-
lhia de Espinho do PCP, e
outros ativistas, percorreu
vários pontos do concelho em
várias iniciativas relaciona-
das com a Saúde.

A jornada começou com
uma distribuição de um do-
cumento aos utentes do Hos-
pital e do Centro de Saúde.

De seguida a comitiva
rumou para o Bairro Pisca-
tório de Silvalde para reunir
com a população em luta
contra o encerramento do
posto médico.

A jornada terminou com
uma reunião com represen-
tantes do MUSE, Movimen-
to de Utentes de Saúde de
Espinho. “Constatou-se nes-
te encontro que a degrada-
ção das condições de acesso
ao Serviço Nacional de Saú-
de tem sido uma constante
em Portugal, motivada em
grande parte pelas restrições
orçamentais impostas pela
União Europeia e aplicadas
pelos nossos governos. O
concelho de Espinho não foge
à regra e não é por acaso que
grande parte da população

está hoje confrontada com a
perda de serviços de saúde.”

“Há muito que a CDU
intervém em Espinho pelo
direito à saúde”, deu nota a
CDU. “A criação de um ser-
viço de urgência básico no
Hospital de Espinho conti-
nua a ser uma exigência, re-
forçada recentemente graças
a uma recomendação apro-
vada na Assembleia da Re-
pública por iniciativa da
CDU. Ao nível da rede dos
cuidados de saúde primári-
os a CDU vê com preocupa-
ção o encerramento das uni-
dades de saúde, particular-
mente a do Bairro Piscatório
de Silvalde, que se segue as-
sim aos desastrosos encerra-
mentos da maternidade e da
urgência do Hospital de Es-
pinho, para além da sua per-
da de valências e de autono-
mia.”

“O caso do encerramento
do Posto de Saúde do Bairro
Piscatório é grave, na medi-
da em que o atual posto mé-
dico tem boas condições e
garante um serviço de proxi-
midade a uma população de
cerca de 5000 utentes, grande
parte dos quais com grandes
carências económicas e gra-
ves problemas de mobilida-
de”, acrescentou a CDU. “De
acordo com Miguel Viegas,

não deixa de ser paradoxal
justificar a não abertura das
urgências do hospital com a
necessidade de melhorar a
rede de cuidados primários,
promovendo ao mesmo tem-
po o encerramento de postos
de atendimento por falta de
médicos...”

Entretanto…
“A CDU não aceita que a

austeridade ponha em causa
o direito à saúde. Conforme
ficou prometido, a CDU irá
intervir na Assembleia da
República e na Assembleia
Municipal para continuar a
exigir o serviço de urgência
básico para Espinho. Irá con-
tinuar a lutar com as popula-
ções para evitar o encerra-
mento da extensão de saúde
da Marinha, garantindo as-
sim uma prestação de saúde
de qualidade e com proximi-
dade face às populações mais
carenciadas.”

E ainda…
“A CDU alerta para as

tendências demográficas que
apontam para um acentuado
grau de envelhecimento da
população e para a necessi-
dade de respostas específi-
cas ao nível dos cuidados
continuados, que o concelho
não está, neste momento, em
condições de dar aos seus
utentes.”

Hospital e Posto
do Bairro Piscatório
CDU em Espinho com jornada

dedicada à saúde
Foto DIREITOS RESERVADOS
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“A banda começou como um trio acústico, sem grandes pretensões e apenas
para fazer uns ‘couverts’ em bares. Entretanto, as coisas, ao longo dos anos

foram evoluindo e, atualmente, só produzimos originais”.

“Nascemos em Espinho como uma banda de bares e, atualmente, sem
falsas modéstias, podemo-nos orgulhar de ser uma banda com dimensão

nacional e com música um bocadinho por todo o lado”.

“O Soul e o Funk são os estilos que a maior parte dos músicos da banda se identifica.
E no processo de composição das músicas foi o estilo que adotamos. Só o facto de

termos a secção de sopros já ajuda imenso a passarmos um bocadinho para o Funk”.

“Em Portugal um músico não poderá ser só um músico enquanto possa
estar ligado a outras coisas na área da música”.

“Acredito que se os projetos forem sérios e forem encarados não como um hobby mas
como uma profissão é perfeitamente possível viver-se da música em Portugal”.

“Temos tido momentos muito marcantes em Espinho
e, por isso, sentimo-nos muito bem acolhidos”

Manuel Proença

The Acoustic Foundation
(TAF) – Marta Oliveira (voz),
Gonçalo Fidalgo (guitarra),
Artur Martins (teclados),
Eduardo Santos (trompete),
Hugo Barbosa (saxofone),
Ricardo Fidalgo (baixo), Gon-
çalo Salta (bateria) e Joana
Amorim (backing-vocals) e
os bailarinos André Hércules
e Ivo Paiva, com o convidado
especial Angelo B.

Em entrevista ao jornal
Defesa de Espinho, a vocalista
Marta Oliveira e o baixista
Ricardo Fidalgo dão conta
de um trabalho que os The
Acoustic Foundation já le-
vam em mão há oito anos,
assinalados no passado dia
10 de junho, feriado, com um
concerto na cidade do Porto,
em o ‘Pátio’.

– Como nasceu a banda?
Ricardo Fidalgo: “Feste-

jamos, no dia 10, o oitavo
aniversário da banda. A ban-
da começou como um trio
acústico, sem grandes pre-
tensões e apenas para fazer
uns ‘couverts’ em bares. En-
tretanto, as coisas, ao longo
dos anos foram evoluindo e,
atualmente, só produzimos
originais. Só tocamos a nossa
própria música.

A formação atual tem oito

músicos e já não tocamos em
formato acústico e só toca-
mos no formato elétrico.

Nascemos em Espinho
como uma banda de bares e,
atualmente, sem falsas mo-
déstias, podemo-nos orgu-
lhar de ser uma banda com
dimensão nacional e com
música um bocadinho por
todo o lado.

Quando nos conhecemos
eu já era músico. E eu e a
Marta fomos puxando um
pelo outro sempre com a ideia
de que um dia iríamos expe-
rimentar um projeto musi-
cal. Começou um bocadinho
na brincadeira e que aos pou-
cos foi-se tornando em algo
muito sério. Atualmente so-
mos profissionais de músi-
ca”.

– O que vos levou a optar
pelo Soul e pelo Funk?

Marta Oliveira: “Temos
várias influências musicais
que vão desde o Jazz ao Hip-
hop, passando pela música
clássica. Mas o Soul e o Funk
são os estilos que a maior
parte dos músicos da banda
se identifica. E no processo
de composição das músicas
foi o estilo que adotamos.
Acho que acabou por ser au-
tomático. Só o facto de ter-
mos a secção de sopros já
ajuda imenso a passarmos

um bocadinho para o Funk”.

– Há condições em Por-
tugal para acolherem-se es-
tas bandas todas?

Ricardo Fidalgo: “Em
Portugal um músico não po-
derá ser só um músico en-
quanto possa estar ligado a
outras coisas na área da mú-
sica. A Marta está ligada à
dança. Temos uma empresa
de organização de eventos
muito ligada à área musical.
No entanto, acredito que se
os projetos forem sérios e fo-
rem encarados não como um
hobby mas como uma pro-
fissão é perfeitamente possí-
vel viver-se da música em
Portugal. Não é fácil. Há
muitos músicos. Mas quan-
do as coisas são feitas com
seriedade e com profissio-
nalismo e com um projeto
pensado a médio/longo pra-
zo, isso torna-se viável”.

– Por que razão escolhe-
ram a música cantada em
inglês?

Marta Oliveira: “Sempre
me identifiquei muito mais
com músicas cantadas em
inglês. A música portuguesa
para ter algum significado
terá de ser muito bem escrita
porque é muito fácil cair na
vulgaridade. No inglês isto
não acontece com tanta fre-
quência. Como sou eu que
escrevo as letras, tudo aquilo
que penso faço-o em inglês.
E isto acontece de forma
muito natural.

Já nos pediram, por vári-
as vezes, para fazermos uma
música em português. Não
deixamos essa hipótese de
fora!”

– Quer dizer que qual-
quer dia a banda faz uma
surpresa?!...

Ricardo Fidalgo: “Penso
que sim. Até porque estão
sempre a dizer-nos que isso,

DESTAQUE / ENTREVISTA

‘Strangers’ “é uma canção de verão fresca e
positiva”, do álbum de 2017 (‘Big Sculpture’)
da banda espinhense The Acoustic Foundation
(TAF), que foi editada, agora, num videoclipe,
com imagens verdadeiramente bonitas
e inspirado na praia. “É uma música com efeito
de shot de adrenalina que nos empurra em festa
para a pista de dança” este novo single dos TAF
e que teve “o toque de condão do conhecido
engenheiro de som inglês Mo Hausler,
que trabalhou com nomes como Björk, One
Direction, Everything Everything, Bat for
Lashes, Ed Motta, Pete Dorothy, Mika, Lily
Allen, Procol Harum ou Pet Shop Boys e é um
dos indispensáveis colaboradores de estúdio de
autênticas lendas vivas da soul e do funk como
Chaka Khan, Incognito ou The Brand New
Heavies”. Os TAF são, por isso, “uma das
grandes referências da Soul e do funk
português. São mais do que uma banda, são um
coletivo de músicos e bailarinos que têm por
missão fazer dançar” e que são “apelidados
pelos seus pares de ‘Máquina do Funk n´Roll’”.
“Os seus concertos são uma experiência
sonora, onde o ‘groove’ sedutor nos vicia no
movimento”. E, por isso, “TAF é tão retro
quanto moderno. É música colorida
que explode numa mescla de Funk com
alma Soul e atitude Rock”.

Foto BRUNO CORREIA

Foto MANUEL PROENÇA

Banda espinhense ‘The Acoustic Foundation’ completa
oito anos e lança videoclipe do single ‘Strangers’
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“A música portuguesa para ter algum significado terá de ser
muito bem escrita porque é muito fácil cair na vulgaridade.

No inglês isto não acontece com tanta frequência”.

“Para os espetáculos nós tentamos que os nossos concertos ao
vivo sejam uma festa, de uma grande entrega e energia”.

“Estamos a perspetivar espetáculos no estrangeiro para o
próximo ano, pelo menos estendendo o braço a Espanha”.

“Temos refrões que as crianças apanham logo, mas
tocamos outros em que a sonoridade é retro e que as pessoas

identificam com alguns trabalhos dos anos setenta”.

“Quando os miúdos ouvem a música uma ou duas vezes
e a seguir estão a cantar o refrão é sinal que apanharam

aquilo e que se identificaram com a música”.

“Chegando o verão era necessário marcar esta música com um
vídeo. Por isso, foi esta a nossa maior aposta a nível de
produção. Adoramos o trabalho a nível de videoclipe”.

“O concerto que demos nas escadas da Baía marcou-nos muito,
pois sentimos toda a energia do público, numa atmosfera

muito boa. Foi memorável e um momento arrepiante”.

“Tiro o chapéu à programação que é feita na Câmara
Municipal de Espinho nos últimos anos”.

estrategicamente, seria algo
de muito positivo para a ban-
da”.

– Qual a vossa fonte de
inspiração?

Marta Oliveira: “Inspi-
ro-me em várias coisas, no-
meadamente em pessoas que
se cruzam connosco, em lu-
gares, viagens... Este mundo
tem tantas coisas para nos
inspirarmos...

Na parte musical temos
artistas de referência que nos
inspiram, nomeadamente al-
gumas lendas do Funk e da
Soul como Aretha Franklin,
James Brown, George Clin-
ton...”

Ricardo Fidalgo: “Para os
espetáculos nós tentamos que
os nossos concertos ao vivo
sejam uma festa, de uma
grande entrega e energia.
Quem vê The Acoustic Foun-
dation ao vivo percebe que
há uma energia muito forte a
passar e isso vem desses no-
mes do Funk e da Soul. Nós
procuramos ver concertos no
estrangeiro para sentirmos
um bocadinho daquilo que
se faz pelo mundo.

No trabalho de estúdio,
no álbum editado em 2017 e
nos singles que foram lança-
dos entretanto, as influênci-
as são muito grandes e as
coisas foram nascendo com
todo esse background. Por
exemplo, o Stevie Wonder é
uma referência enormíssima
para nós e é uma boa ima-
gem. Ouvimos no nosso tra-
balho o Funk, Soul, um boca-
dinho de Reggae e Pop. E
esta diversidade é possível
encontrar-se em artistas de
sucesso e com uma dimen-
são grande”.

– Qual é o vosso públi-
co-alvo?

Ricardo Fidalgo: “Esta-
mos a perspetivar espetá-
culos no estrangeiro para o
próximo ano, pelo menos
estendendo o braço a Espa-
nha. Mas quem tem estado
connosco está sempre a refe-
rir que temos de ir para fora
porque entendem que a nos-
sa sonoridade é internacio-
nal.

A nível de público conse-
guimos abranger as crianças
como as restantes idades.
Temos refrões que as crian-
ças apanham logo, mas toca-
mos outros em que a sonori-
dade é retro e que as pessoas
identificam com alguns tra-
balhos dos anos setenta. E é
com isto que conseguimos
apanhar um público mais
velho. Por isso, o nosso tra-
balho é transversal. Não é
uma música difícil de ouvir”.

– Mas como é possível
fazer chegar a vossa sonori-
dade aos jovens?

Ricardo Fidalgo: “A Mar-
ta é professora de dança e
tem alunos entre os quatro e
os vinte e poucos anos. E por
este tipo de público somos
capazes de perceber bem se a

pois sentimos toda a energia
do público, numa atmosfera
muito boa. Foi memorável e
um momento arrepiante”.

Ricardo Fidalgo: “Já to-
camos no Algarve, em Lis-
boa, no centro do País, no
Minho... E, felizmente, temos
tido muito boas receções. Um
trabalho de originais nem
sempre é fácil de o interio-
rizar. Mas vir a Espinho é
respirar a nossa praia”.

– Os concertos de verão
em Espinho são bons para
os músicos e para a nossa
música?

Ricardo Fidalgo: “Tiro o
chapéu à programação que é
feita na Câmara Municipal
de Espinho nos últimos anos.
Não estou aqui a ‘puxar o
saco’! Tem conseguido fazer
muito bons concertos, encher
os espaços sem cair na vulga-
ridade de trazer os artistas
mais populares. Chega-se a
muita gente com música de
qualidade. E há muita músi-
ca de qualidade a ser feita em
Portugal que precisa deste
espaço”.

– As rádios dão cobertu-
ra à vossa música?

Marta Oliveira: “Temos
chegado muito a rádios lo-
cais e não só! As nossas mú-
sicas já passaram na TSF, na
Antena 3, Rádio Nova que é
nossa parceira desde há mui-
to tempo, na Rádio Universi-
tária de Coimbra, etc.. Por
isso, temos chegado a muita
gente. No entanto, quando
passamos nas rádios nacio-
nais o impacto é incompará-
vel. Verificamos que todos
os dias temos reações, sobre-
tudo nas nossas páginas nas
redes sociais. Temos ido
muitas vezes à RTP o que
constitui momentos muito
engraçados pela reação ime-
diata nas redes sociais”.

– Têm algum sonho?
Marta Oliveira: “Em al-

guns dos concertos temos
feito parcerias com algumas
referências que temos e que
nos tocam de alguma manei-
ra. Queremos fazer, para bre-
ve, algo com uma ‘boys band’
de amigos nossos. Mas era
um sonho tocar com os
‘Tower of Power’... Gostarí-
amos, um dia, de poder par-
tilhar o palco com bandas
destas. Desde o início que
sonhamos um bocadinho à
frente e, felizmente, essas
coisas têm vindo a aconte-
cer”.

– Como correu o vosso
concerto do oitavo aniversá-
rio no passado dia 10 de ju-
nho?

Ricardo Fidalgo: “Foi um
momento muito intenso de
reunião com os nossos fãs,
no espaço absolutamente in-
crível que é o PÁTIO do Clu-
be. Apresentamos novos
músicos na formação e um
tema original inédito, com
reações muito positivas. Não
podia haver melhor maneira
de arrancar com a nossa tour
2019”.

música funciona ou não!
Quando os miúdos ouvem a
música uma ou duas vezes e
a seguir estão a cantar o re-
frão é sinal que apanharam
aquilo e que se identificaram
com a música. O meu sobri-
nho, com três anos, canta as
nossas músicas!...”

– Qual a razão do título
‘Strangers’ do vosso mais re-
cente trabalho?

Marta Oliveira: “Trata-
se de um single do nosso ál-
bum ‘Big Sculpture’. É uma
música que fala de encontros
e de reencontros entre pesso-
as. Pessoas que conhecemos
numa altura da nossa vida e
que passado alguns tempos
(anos) parece que já não as
conhecemos. São pessoas que
em determinada altura até
tiveram impacto na nossa
vida mas que agora parece
que não nos conhecemos –
somos estranhos... E isto
acontece muito frequente-
mente!”

Ricardo Fidalgo: “Acha-
mos que esta música é muito
fresca, divertida, própria
para o verão. E com a chega-
da do bom tempo era bom
relançarmos o nosso traba-
lho. Trata-se de uma música
que está no nosso álbum de
estreia. Chegando o verão era

necessário marcar esta músi-
ca com um vídeo. Por isso,
foi esta a nossa maior aposta
a nível de produção. Adora-
mos o trabalho a nível de
videoclipe”.

– A cidade de Espinho
tem-vos acolhido bem?

Ricardo Fidalgo: “Não
nos podemos queixar! O nos-
so primeiro espetáculo, há
oito anos, foi em Espinho,
bem como momentos mar-
cantes da nossa carreira como
o lançamento do primeiro
original, o pré-lançamento do
álbum ‘Big Sculpture’, con-
certos na Alameda... Temos
tido momentos muito mar-
cantes em Espinho e, por isso,
sentimo-nos muito bem aco-
lhidos. Aliás, ensaiamos no
Fórum de Arte e Cultura de
Espinho (FACE), que é um
espaço fantástico para se po-
der trabalhar e no âmbito de
uma parceria que temos com
a Câmara Municipal de Espi-
nho. Já tocamos muitas ve-
zes no Casino Espinho. Por
isso sentimo-nos muito bem
acolhidos aqui. Os nossos
grandes espetáculos, que nos
fazem encher a alma, é quan-
do vimos a Espinho”.

“Marta Oliveira: “O con-
certo que demos nas escadas
da Baía marcou-nos muito,

Foto BRUNO CORREIA

Foto PEDRO PINTO
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Paulo Pinto (Aztrail Mer-
centro) foi o grande vence-
dor dos 21 quilómetros de
Trail da edição de 2019 dos
Trilhos de Espinho em 1h
35m 39s, uma prova que con-
tou com a participação de
cerca de oito centenas de atle-
tas distribuidos pelas três
provas – Trail 21 Km, Trail 14
Km e Caminhada. Gilberto
Costa (Espinho Trail) foi o
segundo classificado (1h 39m
45s) e António Amorim (Ser-
viços Sociais da Cãmara
Municipal de Santa Maria da
Feira) ficou com a terceira
posição da classificação ge-
ral, correndo aquela distân-
cia em 1h39m47s.

No feminino, Cristina
Passos, do Running Espinho,
foi a grande vencedora da
prova dos 21 quilómetros
(2h18m01s), seguida de Julia
Schiavon (Rio Largo Clube
de Espinho) com 2h24m45s e
de Patrícia Santos (Bravos e
Bravitas Run) com 2h26m43s.

Na prova dos 14 quilóme-
tros, André Guimarães (ACD
São João da Serra) foi o gran-
de vencedor com 1h 08m 35s,
seguido de José Tavares do
Caldas de S. Jorge Sport Clu-
be com 1h09m00s e de César
Barros (AD Amarante Trail
Running) com 1h 12m 17s.

Na prova feminina dos
14 quilómetros, Sandra Fer-
reira (Tasse Bem) foi a vence-
dora ao percorrer os 14 qui-
lómetros em 1h28m58s, se-
guida de Sofia Dias (indivi-
dual) com 1h33m56s e de
Marta Reis (Cortegaça) com
1h36m20s.

Destaque, ainda, para as
vitórias nos 21 quilómetros
em M40 de Paulo Pinto, em
M45 de António Amorim, em
M50 de Carlos Ferreira (indi-

vidual), em M55 de Carlos
Fazendeiro (GD Ronda), em
M60 de Carlos Ferreira (Spor-
tarc Running) e em seniores
masculinos de Hélder Roba-
linho (Peraltafil Running).
No feminino, em seniores
femininos, Julia Schiavon
(Rio Largo Clube de Espi-
nho), F40 Cristina Passos
(Running Espinho) e em F50
Olga Gomes (Sporting Clube
de Espinho/António Leitão).

Nos 14 quilómetros des-
tacam-se as vitórias em
seniores masculinos de An-
dré Guimarães (ACD S. João
da Serra), em M40 de Pedro
Serrano (Running Espinho),
em M45 de Francelino Re-
sende (Mozelos), em M50 de
José Tavares (Caldas de S.
Jorge Sport Clube), M55 de
Ramiro Pinho (Sporting Clu-
be de Espinho/António Lei-
tão) e em M60 de Manuel
Rodrigues (Vila Nova de
Gaia).

Tratou-se da terceira edi-
ção da prova, organizada por
Abílio Ribeiro, com partida e
chegada na Nave Desportiva
de Espinho, percorrendo as
freguesias do concelho de
Espinho num percurso com
paisagens verdadeiramente
maravilhosas e em perma-
nente contacto com a nature-
za.

“Estou muito contente
com os resultados. Fico mui-
to feliz porque esta prova
começa a ficar no mapa”, re-
feriu, a propósito, o respon-
sável pela organização dos
Trilhos de Espinho, Abílio
Ribeiro, que acrescentou:

“Não foi o que previ
aquando da primeira edição
porque começou como se
fosse uma brincadeira! Mas
neste momento é já um even-

to que não é só uma corrida
de trilhos mas uma prova
que as pessoas gostam de
participar”.

Abílio Ribeiro, por fim,
fez questão de agradecer “ao
enorme grupo de voluntári-
os que me auxiliaram na or-

Oito centenas
correm os Trilhos
de Espinho 2019

Paulo Pinto e Cristina Passos
vencem os 21 quilómetros

e André Guimarães e Sandra
Ferreira os 14 quilómetros

ganização deste evento, bem
como à Câmara Municipal
de Espinho, Junta da União
das Freguesias de Anta e

Guetim e a todos os nossos
patrocinadores”.

Manuel Proença

DESTAQUE

DESPORTO

Fotos DIREITOS RESERVADOS

Fo
to

s 
D

IR
EI

TO
S 

R
ES

ER
VA

D
O

S



14  l defesa de espinho l 20/junho/2019

A equipa de futebol de
veteranos do Centro Social
Luso Venezolano realizou
mais um jogo de convívio,
desta vez com o União de
Almeirim. Com uma entra-
da muito forte, os ribatejanos
adiantaram-se muito cedo no
marcador, fazendo o 0-1. O
Luso Venezolano bem ten-
tou chegar ao golo do empa-
te mas teve sempre dificul-
dades em organizar o jogo
ofensivo. Na segunda parte
o jogo foi mais repartido, já
que os do Luso Venezolano
melhoraram ligeiramente e
até dispuseram de várias
oportunidades para chegar
ao empate! Só que do outro

lado também estava um guar-
da-redes muito bom e expe-
riente, Nuno Carrapato que
jogou na I Liga ao serviço do
Nacional da Madeira.

Com toda a justiça, já
muito perto do final, os vete-
ranos do União de Almeirim
chegaram ao 0-2.

Luso Venezolano, 0
União de Almeirim, 2
Jogo no Centro de For-

mação do Sporting Clube de
Espinho, em Silvalde.

Árbitro: Pedro Jorge.
Ao intervalo: 0-1.
Centro Social Luso Ve-

nezolano – Acácio (cap.);
Américo Martins, Leandro,

OPINIÃO
DISCURSO DIRETO
Manuel Freitas

Juvenis do Sporting de Espinho
vencem Supertaça de Aveiro

A equipa de futebol de
juvenis (sub-17) do Sporting
Clube de Espinho terminou
a época da melhor forma
com a conquista da Taça e
da Supertaça, competições
da Associação de Futebol
de Aveiro. No sábado, con-
forme noticiamos na ante-
rior edição, os tigres deslo-
caram-se a Castelo de Paiva,
palco da final e levaram de

vencida a equipa do Anadia.
Neste último sábado, o
Sporting Clube de Espinho
defrontou o Lourosa na
Supertaça, desta feita o pal-
co foi o campo do Lobão.
Mais uma vez a vitória sor-
riu aos comandados de Fá-
bio Paquete, também por 1-
0, mas com uma história
bem diferente.

Um total domínio do

jogo da equipa tigre que
desde o primeiro minuto foi
sempre superior ao Lourosa
que não teve argumentos
para contrariar tal supre-
macia. O resultado peca por
escasso por aquilo que foi o
volume de jogo e a supre-
macia espinhense. O golo
de Gustavo Almeida aca-
bou por decidir a partida.

Época extremamente

positiva da equipa liderada
por Fábio Paquete que aca-
ba a temporada com a ma-
nutenção no Campeonato
Nacional, que era o grande
objetivo, juntando a isso a
conquista dos dois troféus
realizados pela Associação
de Futebol de Aveiro.

Eis a constituição da

equipa do Sporting Clube
de Espinho:

Filipe Queiroz; João
Almeida, André Chaves,
Ricardo Rocha e Rodrigo
Moreira; Henrique Ribeiro,
Ricardo Nogueira e Gus-
tavo Almeida; Gonçalo Cas-
tro, Alexandre Oliveira e
André Corredoura.

O DESABAFO
DE UM TIGRE

Não, não é pela não subida do Sporting
Clube de Espinho, à II Liga, que de resto
merecia e justificou face aos problemas que
enfrentou nomeadamente a falta de campo
para treinar e ter de jogar fora de portas, que
manifestamos aqui a revolta por ver que os
clubes, que disputam esta prova, andarem
manietados por uma Federação Portuguesa
de Futebol que ignora, completamente, os
seus associados desconsiderando-os a tal
ponto de  se tornar caricato todas as situações
que abaixo se descreve e:

Caricato é: a federação portuguesa de
futebol organizar um campeonato de seniores
com quatro series de dezoito clubes, o que
equivale a setenta e duas equipas, onde o
resultado final é o seguinte: descem cinco
que multiplicado pelas quatro séries dá vinte
equipas. Sobem duas, onde os campeões de
serie, resultado de uma regularidade eviden-
ciada ao longo de 38 jornadas, sujeitam-se
não subir.

Caricato é: acontecer não subir porque
tem que disputar um play-off onde entram,
os primeiros  e segundos classificados  de
cada série, e no conjunto dos dois jogos, de
cada eliminatória, se tiverem algum percalço
lá vai o trabalho de uma época, basta um erro
do árbitro (atente-se ao golo não validado
com o Casa Pia no primeiro jogo) a outros
erros.

Caricato é: a Federação Portuguesa de
Futebol ter inventado este modelo, que não
deve existir em nenhum país, nem do tercei-
ro mundo, é que não se justifica e interrogamo-

nos se será aliciante, até para os próprios
jogadores e equipas técnicas, sujeitarem-se
a andar uma época inteira, onde o funda-
mental é não ficar nos últimos cinco lugares
para evitarem a descida.

Caricato é: não vislumbrar outro mode-
lo, a fazer descer, também, cinco equipas da
divisão de honra, para subir as quatro pri-
meiras classificadas do campeonato sénior
e as segundas classificadas disputarem uma
liguilha com o outro dos cinco últimos da
divisão de honra.

Caricato é: escutar os treinadores das
quatro equipas que ainda se mantinham a
disputar a subida, e todos eles se mostra-
rem, com razão, revoltados pela teimosia
da Federação de Futebol em continuar com
este modelo de prova.

Caricato é: enquanto as nossas seleções
continuarem a somar êxitos, e os proble-
mas da I Liga continuarem a existir, eles vão
manter-se, impávidos e serenos, a assobiar
para o lado e ignorar as reclamações das
vítimas de um campeonato que classifica-
mos de caricato.

Caricato é: não haver por lá um ilumi-
nado que se lembre de corrigir o que de mal
tem sido feito aos clubes do campeonato
sénior, vulgar 3ª divisão do nosso futebol.

Ironia do destino: sobem, à II Liga, dois
segundos classificados, Casa Pia e Vila-
franquanse.

Jogaram ainda: Pedro
Martins, Vasco Marques,
Diogo Silva, Maciel Pinho e
Gonçalo Pinto.

Não utilizado: Rodrigo
Silva.

Treinador: Fábio Paque-
te.

Golo: 0-1, por Gustavo
Almeida (63).

Luso Venezolano perde com U. Almeirim
Jorge Sabença e Marco;
Carlos Costa, Maia e João
Teixeira; José Valadares, Zeca
e José Carlos.

Jogaram ainda: Zé Luís,
Décio, Hélder, Edgar, Pedro
Arouca, Carlos Moreira,
Diogo e Jaime

Treinador: António Silva.
União de Almeirim –

Nuno Carrapato; Pedro,
Licínio, Tota e Kaluxa; Eduar-
do, Caju e Jorge Matias;
Abreu, Sérgio e Hugo.

Jogaram ainda: Manecas,
Cantarreilha, Serôdio, Mou-
tinho e Borrego. Treinador:
Almeida.

Marcadores: Caju e Sér-
gio.

Foto DIREITOS RESERVADOS

Foto NENÉ

Herlander Correia campeão nacional de boccia
Herlander Jorge Correia, do

Sporting Clube de Espinho,
sagrou-se campeão nacional in-
dividual de boccia – classe BC5.

Os tigres João Pinto na clas-
se BC1 e Ana Correia na classe
BC2, garantiram a passagem
para as mais-finais da competi-
ção.

Paulo Almeida na classe
BC2, 1.ª Divisão e Pedro Moura
na classe BC2, 2.ª Divisão, ape-
sar de terem ganho dois dos três
jogos da fase de grupos não con-
seguiram garantir o apuramento
para a fase seguinte terminando
a competição no 5.º lugar.

Foto DIREITOS RESERVADOS



20/junho/2019 l defesa de espinho l  15

GD Ronda ergue a Supertaça
O Grupo Desportivo

Ronda arrecadou mais
um troféu na presente
temporada, conquistan-
do a Supertaça da Liga
de Futebol Popular de
Espinho. Os guetinenses
derrotaram a Quinta de
Paramos, vencedora da
Taça Cidade de Espinho,
por 4-2, num encontro
disputado no Complexo
Desportivo da Seara, em
Silvalde.

Num jogo de grande
entrega e de muita luta, a
equipa do Grupo Des-
portivo Ronda mostrou-
se mais forte e consisten-
te, levando de vencida
um conjunto que lutou,
do início ao fim, pela vi-
tória.

GD Ronda ergue a Supertaça

A equipa guetinense
adiantou-se no marcador
na marcação de um livre
direto e chegou ao segun-
do golo com um ‘chapéu’
ao guardião Diogo Silva
por Joaquim Neves.

O paramense Manuel
Costa ainda reduziu, na
esperança de poderem
dar a volta ao marcador,
mas o terceiro golo dos
campeões da 1.ª Divisão
seis minutos depois veio
a definir o desfecho, com
o 4-1 três minutos depois
a ‘matar’ verdadeiramen-
te a partida e a acabar
com as esperanças da
equipa da Quinta de Pa-
ramos.

Hugo Ferreira ainda

reduziu para 4-2 aos 69
minutos na conversão de
uma grande penalidade.

No final foi a festa da
equipa do Grupo Des-
portivo Ronda que jjnta,
assim, o troféu à conquis-
ta do título de campeão
da 1.ª Divisão da Liga de
Futebol Popular de Espi-
nho.

GD Ronda, 4
Quinta Paramos, 2
Jogo no  Complexo

Desportivo da Seara, em
Silvalde.

Árbitro: Paulo Cardo-
so.

Árbitros assistentes:
Pedro Ferreira e  Fer-
nando Santos.

Ao intervalo: 2-0.
Grupo Desport ivo

Ronda – Pedro Leite; Fili-
pe Maté, Bruno Volta, Joel
Maté e Bruno Borges;
Hugo Pereira, Paulo Leite
e Bruno Batata; Sérgio
Vieira, Filipe Zuca e Joa-
quim Neves.

Jogaram ainda: Mi-
guel Monteiro, Ricardo
Oliveira, Hélder Cara-
pau, Tiago Almeida, Re-
nato Silva e Osmar Ma-
chado.

Treinador: Carlos Ca-
marinha.

Associação Despor-
tiva da Quinta de Para-
mos – Diogo Silva; David
Pais, José Silva, Manuel
Costa e Rui Ribeiro; José

Ferreira, Pedro Godinho
e Hugo Ferreira; Diogo
Guerra, Wilson Santos e
Nuno Silva.

Jogaram ainda: Fran-
c isco  Moreira ,  André
Moreira, Bruno Sá, Diogo
Lima e Wilson Ferreira.

Tre inador :  Manuel
Silva.

Golos: 1-0, por Joel
Maté (13); 2-0, por Joa-
quim Neves (36); 2-1, por
Manuel Costa (54); 3-1,
por  Ricardo Ol iveira
(60); 4-1, por Filipe Maté
(63); 4-2, por Hugo Fer-
reira (69, gp).

Disciplina: cartão ama-
relo a Joel Maté e Filipe
Zuca; José Silva, Hugo
Ferreira e Wilson Ferreira.

Foto GD RONDA/DIREITOS RESERVADOS

Foto GD RONDA
/DIREITOS RESERVADOS

A convite do Município
de Braga, a GymnoStar des-
locou-se à Cidade “Capital
Europeia do Desporto 2018”
para participar no Sarau
“Vitoríadas 2019” sob a or-
ganização da Junta de Fre-
guesia de São Vítor e dina-
mização do Clube Artigym.
Na sua deslocação a Braga
no sábado, a GymnoStar
presenteou a plateia com
uma magnífica rotina core-
ográfica cheia de melanco-
lia e saudade, ao som em-
blemático daquele que é
património da humanida-
de e marca da cultura por-
tuguesa, o Fado. Este convi-
te surge no âmbito da espe-
cialidade “Ginástica para
todos” na qual esta cole-
tividade tem participado em
vários eventos, mesmo de
índole Nacional com cerca
de 40 ginastas.

Na mesma data, mas no
turno da tarde, a GymnoStar
participou também com 25
ginastas no Campeonato
Distrital de Ginástica Acro-
bática de Níveis e na “VI
Liga do Norte”, duas provas
que se realizaram em simul-
tâneo no Complexo Des-
portivo da Maia, conquistan-
do 23 medalhas, três títulos
de Campeões Distritais, um
título de Vice-campeões
distritais e dois títulos/taças
por equipa.

Assim sendo, sagraram-
se Campeões Distritais os
seguintes grupos: Cristina
Shymon/Juliana Simões
(Par Feminino Nível 2);
Soraia Coelho/Rita Maia/
Natali Gomes (Trio Femini-
no Nível 2) e Érica Coelho/
Marina Coelho/Lara Costa
(Trio Feminino N1); Con-
quistou o título de Vice-Cam-

peão Distrital o seguinte par:
Maria Pereira/Maria Olivei-
ra (Par Feminino N1). A Gym-
noStar amealhou dois títulos
de Campeões distritais por
equipas, sendo conquistado
pelos ginastas de Nível 1 e 2.
Para além dos ginastas ante-
riormente citados contribuí-
ram para a angariação destes
títulos os pares femininos
Ana Teixeira/Leonor Carrei-
ra (3.º classificado N2) e
Melanie Maia/Bia Pedroso

(4.º classificado N1). Vieram
também medalhados todos
os ginastas que participaram
na “VI Liga do Norte”: Fábia
Sousa/Beatriz Rodrigues/
Inês Maia (1.º Classificado -
Trio Feminino do escalão
Júnior); Luana Rodrigues/
Ana Rita Vaz/Íris Teixeira
(2.º Classificado - Trio Femi-
nino Juvenil); Sara Marques/
Marta Bessa/Íris Rocha (3.º
Classificado - Trio Feminino
do escalão Juvenil) e Ricardo

Lourenço/Beatriz Santos (1.º
classificado - Par Misto Inici-
ado). A Quadra masculina
Juvenil (Pedro Vicente/
Miguel Moreira/Ricardo
Lourenço/Daniel Shymon)
campeã Nacional em título
esteve ausente desta compe-
tição por lesão do Base.

A GymnoStar irá estar
presente no “XI.º Torneio
Graciano Marques” em
Coimbra no próximo fim-
de-semana que será a últi-

ma prova da época de Gi-
nástica Acrobática. Ru-
mará ainda ao Algarve nos
dias 28,29 e 30 de junho
para participar no “Portu-
galGym 2019” na especia-
lidade “Ginástica para
Todos”.

A treinadora, Albertina
Pértiga, reforça que “mui-
tos contribuíram para estas
conquistas, e no mês de ju-
lho os ginastas irão retribuir
o apoio incondicional de to-
dos (em especial da fregue-
sia e Paróquia de Guetim)
da forma que melhor sa-
bem… fazendo ginástica nos
diversos eventos para os
quais estão convidados”.

A treinadora da Gymno-
star fez questão, ainda de
deixar “um enorme bem-
haja à Câmara Municipal de
Espinho pela cedência do
transporte que permitiu que
a GymnoStar pudesse re-
presentar mais uma vez o
Município de Espinho no
‘Vitoríadas 2019’, para o
qual já recebeu convite para
2020”.

GymnoStar nas “Vitoríadas 2019”
e na VI Liga do Norte

Foto DIREITOS RESERVADOS
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A Associação Académica de Espinho
publicou, na sua página do Facebook, um
comunicado acusando o Sporting Clube de
Espinho de “um assédio sistemático,
massivo e inqualificável” aos seus jovens
atletas da formação de voleibol. Eis o con-
teúdo do mesmo:

“A Associação Académica de Espinho é
um clube que, desde a sua fundação, forma
atletas de alta competição, de renome em
Portugal e no Mundo. Mas sempre procu-
rou ajudar a formar cidadãos, homens e
mulheres, íntegros e leais nas relações com
os outros, sejam eles os colegas, os treina-
dores ou, acima de tudo, os adversários.

Da mesma forma, a Académica sempre
procurou seguir os mesmos valores na sua
relação pessoal e institucional com os clu-
bes com que vai competindo, assim de-
monstrando e praticando os melhores exem-
plos e lições da prática desportiva.

Cada clube deveria trabalhar e deixar
trabalhar os restantes – sempre foi assim
que estivemos no desporto, e prova disso é
que quando os nossos vizinhos precisaram
de pavilhão para jogar imediatamente ofe-
recemos o nosso!

Sabemos que é normal os atletas, mais
ou menos jovens, procurarem novos desa-
fios e com isso pretenderem mudar de
clube. Entendemos até que essa mudança
pode ser saudável.

Mas, mais uma vez, os nossos atletas,
menores de idade, têm sido alvo de um
assédio sistemático, massivo e inqualificável
para que nos abandonem...

Mais uma vez procuram apenas destruir
o trabalho de muitos anos, Mais uma vez
procuram outros tirar partido e vangloriar-
se do nosso trabalho, do nosso investimento
financeiro e humano. Tudo o que sempre nos
custaria, mas que se torna ainda mais inad-
missível porque, mais uma vez, praticado
por um clube vizinho e que de há décadas
sempre tivemos por clube amigo!

Não podemos, por isso, deixar de denun-
ciar publicamente esta conduta do Sporting
Clube de Espinho, e repudiá-la de forma
veemente, reafirmando que prosseguiremos
batendo-nos para que estas condutas sejam
de vez banidas do desporto entre nós, por
serem absolutamente desleais e reveladores
de uma falta de pudor e escrúpulos que
apenas merecem o nosso desdém, como de-
veriam merecer o desdém de todos os que
não se revêm nesta forma de estar no despor-
to e na vida!

Além do mais, não nos retirarão o direito,
ganho por mérito próprio, sem roubar ou-
tros e sem ter nada oferecido, de que em cada
vitória das novas equipas do Sporting Clube
de Espinho, ainda assim a vitória será sem-
pre também nossa... como, de resto, desde há
quatro anos!

Não era esta a amizade de que nos enten-
díamos credores de quem se diz amigo, e a
quem até a nossa casa imediatamente cede-
mos quando foi preciso!

Pela nossa parte, e sem prejuízo de ter-
mos de rever a nossa antiga amizade, prosse-
guiremos formando atletas e cidadãos, como
desde há 81 anos!”

“Assédio sistemático, massivo
e inqualificável”

“Acusações são totalmente
desadequadas”

Face ao comunicado publicado pela
Associação Académica de Espinho (AAE),
o Sporting Clube de Espinho (SCE), através
da sua página no Facebook, prestou o se-
guinte esclarecimento:

“O lamentável comunicado de hoje da
Direção da Associação Académica de Espi-
nho merece os seguintes esclarecimentos:

1 – O Sporting Clube de Espinho respei-
ta a AAE e sempre procurou manter as
melhores relações institucionais com este
clube.

2 – Nas últimas épocas, tem-se registado
uma movimentação normal de treinadores
e atletas da formação entre os dois clubes, o
que se nos afigura perfeitamente normal.

3 – Não se percebe, por isso, este lamen-
to de virgens ofendidas que agora se atre-
vem a ministrar lições sobre como “estar no
desporto e na vida” (sic).

4 – É verdade que quatro atletas da AAE
vão integrar o escalão de juniores e de sub-
21 do SCE na próxima época, sem qualquer
contrapartida financeira, por vontade do
clube, atletas e pais que, a cada momento,
são livres de escolher o melhor projeto
desportivo para os seus filhos.

5 – Estes processos foram conduzidos
de forma totalmente transparente, como

pode ser atestado pelos encarregados de edu-
cação.

6 – Os escalões de juniores e de sub-21 são
considerados de rendimento, em que os atle-
tas podem já ser utilizados nos seniores, pelo
que – ao contrário do que se passa nos esca-
lões de base – o SCE se reserva o direito de
convidar atletas de outras coletividades, por
força das exigências competitivas que tem no
panorama do voleibol nacional.

7 – O SCE não convidou, muito menos
assediou, qualquer atleta de outro escalão de
base.

8 – Entendemos por isso que as acusações
de “falta de pudor e escrúpulos” são total-
mente desadequadas e tendentes a uma cul-
tura de guerrilha que não se justifica.

9 – Apesar do tom sarcástico sobre as
vitórias passadas e futuras do SCE, estas
serão sempre do clube e da cidade. A cultura
desportiva do SCE impede-o de viver pendu-
rado nas vitórias dos outros.

10 – A reorganização do SCE empreendi-
da por esta Direção, o crescimento do clube,
o aumento do número de atletas e o trabalho
desenvolvido na secção de voleibol têm pro-
vocado nos dirigentes academistas um evi-
dente incómodo e desconforto. É lá com
eles!”

Tigres vice-campeões nacionais
de duplas ao ar livre

As duplas Coelho/Mo-
rais e Ventura/Lotitto, respe-
tivamente, juvenis femininos
e infantis femininos, soma-
ram mais duas medalhas de
prata para o Sporting Clube
de Espinho no Campeonato
Nacional de voleibol de du-
plas ar livre que decorreu no
Parque da Cidade, no Porto.

No masculino, os jogado-
res infantis do Sp. Espinho,
Couto/Pedrosa e os cadetes

Mesquita/Gomes (campeões
regionais) conquistaram a
medalha de bronze.

As iniciadas Lua/Cardo-
so e os juvenis masculinos
Almeida/Grilo cederam nos
quartos-de-final e conquista-
ram o 5.º lugar.

No Campeonato Regio-
nal, a dupla dos tigres Mes-
quita/Gomes conquistou, no
sábado, antes do Campeona-
to Nacional, o título de cam-

peã regional.
Os jogadores do Sporting

Clube de Espinho Lua/Car-
doso (iniciados femininos),
Fonseca/Marques (iniciados
masculinos) e Couto/Pe-
drosa (infantis masculinos)
sagraram-se vice-campeões
regionais. Coelho/Morais
(juvenis femininos) garanti-
ram o 3.º lugar do pódio do
Regional.

Por fim, Ventura/Lotitto
(infantis femininos) e Neto/
Ramalheira (cadetes femini-
nos) conquistam o 4.º lugar e
Almeida/Grilo (juvenis mas-
culinos) fecharam com um
5.º lugar regional.

Infantis academistas
entregam troféu ao presidente

A equipa de voleibol de
infantis masculinos da Asso-
ciação Académica de Espi-
nho fez questão de entregar,
em mãos, a taça de Campeão
Nacional conquistada na se-

mana passada na Nave Des-
portiva de Espinho ao presi-
dente da Direção do clube do
Mocho, José António La-
cerda. O presidente dos
academistas não escondeu a

sua satisfação por mais um
brilhante troféu que marca a
época nos escalões de forma-
ção do clube e cumprimen-
tou todos os atletas e treina-
dores, manifestando a “ale-
gria pela conquista e o facto
de o terem alcançado com
mérito” demonstrando, so-
bretudo, “solidariedade en-
tre colegas e respeito pelos
adversários”.

Guilherme Maia
/Filipe Leite em 9.º
no Campeonato
da Europa

do, que acabaria por chegar
ao 4.º lugar na classificação
final.

Em femininos, Inês Vasco
e Ana Beatriz Elaerts passa-
ram a fase de grupos, mas
acabariam por ceder, na pri-
meira ronda, frente às italia-
nas Ferrarini e Ducoli, ten-

do-se classificado no 17.º
lugar e somado 64 pontos
no ranking da CEV.

As duplas Guilherme
Maia e Filipe Leite e Inês
Vasco/Ana Beatriz Elaerts
são treinadas pelo espi-
nhense Miguel Maia, anti-
go atleta olímpico.

A dupla portuguesa de
voleibol de praia Guilher-
me Maia/Filipe Leite (atle-
tas da Associação Acadé-
mica de Espinho), qualifi-
cou-se num honroso 9.º lu-
gar no Campeonato da Eu-
ropa de Sub-18, tendo so-
mado 80 pontos no ranking
europeu. Após criarem sen-
sação ao superarem, na pri-
meira ronda, os polacos Ku-
rowski e Hajduk por 2-1,
Guilherme e Filipe não con-
seguiram ultrapassar a du-
pla espanhola Yuste/Sauce-
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Telefones úteis Segurança Social ...................... 227 341 956
Táxis (Câmara) ......................... 227 343 167
Táxis (Conc. Espinho) ............. 800 208 202
Táxis Costa Verde ................... 227 340 118
Táxis (Graciosa) Estação ......... 227 340 010
Táxis União, Lda. ..................... 227 348 017
Táxis Unidos ............................ 227 342 232
Táxis Verdemar ....................... 227 343 500
Tesouraria Fazenda Pública ... 227 332 087
Tribunal .................................... 227 331 330

A. Viação Espinho ................... 227 341 296
Biblioteca .................................. 227 335 800
Bomb. V. Espinho .................... 227 340 005
Bomb. V. Espinhenses ............. 227 340 042
Câmara Municipal .................. 227 335 800
Centro de Saúde ...................... 227 334 020
Cliesp ........................................ 227 330 410
Clínica Costa Verde ................ 227 345 885

Anta
Assoc. Socorros Mútuos de
S. Francisco de Assis de Anta ..... 227 340 103
Farmácia ........................................ 227 341 109
Farmácia MAIS ............................  227 341 409
Junta Freguesia ............................. 227 346 453
Lar da 3.ª Idade ............................. 227 330 900
Unidade de Saúde ........................ 227 334 060
Táxi ........................ 966 527 887 / 227 325 242

Guetim
Junta Freguesia ............................. 227 344 226

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ......................... 227 344 017
Unidade Saúde Marinha ......... 227 343 101
Unidade Saúde Silvaldinho .... 227 343 642

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ............ 227 342 695
Clínica S. Pedro ....................... 227 344 714
Clín. Dr. J. Mendes & Filha .... 227 341 710
COGE - Clínica Santa Casa ..... 227 330 960
Policlínica ................................. 227 330 640
CTT - Rua 19 ............................ 227 330 631
EDP - Avarias .......................... 800 506 506
EDP - Leituras .......................... 800 507 507
EDP - Comercial ...................... 808 505 505
Estação CP ................................ 808 208 208

Fisioclínica ................................ 227 314 986
Brigada Fiscal .......................... 227 341 196
Hospital Espinho ..................... 227 331 130
Hospital V. N. Gaia ................. 227 865 100
S. Sebastião (S.M.Feira) ........... 256 379 700
Junta Freguesia de Espinho ... 227 344 418
PSP ............................................ 227 340 038
Registo Civil ............................. 227 332 060
Repartição Finanças ................ 227 332 070
Saneam. Básico (avarias) ........ 227 335 840

Centro Social ............................. 227 330 870
Farmácia .................................... 227 346 388
Junta Freguesia ......................... 227 342 710
Reg. Engenharia ....................... 227 342 023
Unidade de Saúde .................... 227 345 001

AGENDA
20, 21 e 22 de junho
10 às 17 horas de segunda a
sexta-feira, das 10 horas às
13h30 e das 14h30 às 18 horas
ao sábado – Museu Municipal
(Fórum de Arte e Cultura de
Espinho)

Bienal Internacional de Arte de
Espinho

20 a 29 de junho
10 às 17 horas de segunda a
sexta-feira, das 10 horas às
13h30 e das 14h30 às 18 horas
ao sábado – Museu Municipal
(Fórum de Arte e Cultura de
Espinho)

“Palco das Marionetas” (expo-
sição permanente)

20 de junho a 13 de julho
10 às 17 horas de segunda a
sexta-feira, das 10 horas às
13h30 e das 14h30 às 18 horas
ao sábado – Museu Municipal
(Fórum de Arte e Cultura de
Espinho)

Exposição “Fragmentos Urba-
nos” de Rui Duarte

21 de junho
21h30 – Multimeios
Caminhadas estrelas até ao
Castro de Ovil

Organização: Planetário do
Multimeios

Público-alvo: maiores de 8 anos
Inscrição obrigatória

22 horas – Auditório de Espi-
nho (Academia)

Festival Internacional de Músi-
ca de Espinho

David Grimal (violino e direção
musical) e Orquestra Clássica
de Espinho

Classificação: maiores de 6 anos

22 horas – Praia de Paramos
Festas de S. João com os Tekos

21 e 22 de junho
21 horas – Casino
“Soy Tradición” com a compa-
nhia de dança Sabor Latino

Espetáculo que que retrata a
tradição esculpida nas ruas
estreitas e íngremes de Lisboa,
dos bairros onde se vive o fado,
no silêncio da noite, envolto
em mistério de uma alma que
o sabe escutar até ao vibrar dos
tambores no colorido das ruas
de Porto Rico, Buenos Aires,
Havana, Rio e tantas outras,
no espírito de um povo, crente
e folião, partilhando danças,
unindo os corpos e as almas
com ritmos sensuais do Caribe,
cortejando e balançando na
Cumbia, na salsa, na kizomba
ou no tango! A viagem termi-
na, uma guitarra chora, um
lamento corta o ar, mãos ner-
vosas buscam o transcendente
e os pés sapateiam como que
calcando a terra…

23 horas – Casino
Duo de Pedro Barosa e Maria
de Deus

Música ao vivo no The Joker
Bar “destinada a quem procu-
ra bons momentos de lazer e
descontração” – entrada livre

21 a 30 de junho
16 horas – entre o Casino e a
praia da Baía

Festival Village – FEST (Novo
Cinema Novos Realizadores)
com FEST-Warm Up Espinho,
Feira do Livro de Cinema e
zona de alimentação

22 de junho
11 horas – Biblioteca Municipal
Bebéteca – “Que histórias conta
a Lua?”

Produção: O Som do Algodão
“E quando o sol se põe e a lua se
ergue no firmamento há histó-
rias que brotam. Aventuras de
três chibos sabichões, elefan-
tes voadores, e jogos de pala-
vras descruzados. ‘Que Histó-
rias conta a Lua’?

Destinatários: crianças a partir
dos 3 meses e famílias

Inscrições obrigatórias

15 horas – Praia de Paramos
Festas de S. João com marchas
infantis (Escola Básica de Pa-
ramos)

16h30 – Praia de Paramos
Festas de S. João com Orques-
tra de Percussão “Rufinos &
Rufinas”

18 horas – Praia de Paramos
Festas de S. João com Zumba by
Marta Dias

22 horas – Auditório de Espi-
nho (Academia)

Festival Internacional de Músi-
ca de Espinho

Alexander Rudin (violoncelo) e
Alexander Melnikov (piano)

Classificação: maiores de 6 anos

22 horas – Praia de Paramos
Festas de S. João com Impecá-
veis Band

23h30 – Praia de Paramos
Festas de S. João com Marcus e
(e às 2 horas da madrugada
atua um DJ convidado)

23 de junho
9 horas – Praia de Paramos
Festas de S. João com arruada
da Banda União Musical Para-
mense

11 horas – Praia de Paramos
Festas de S. João com procissão
e missa na capela

15 horas – Praia de Paramos
Festas de S. João com atividades
– concertos, teatro e apresen-
tações – de instituições da fre-
guesia

17 horas – Praia de Paramos

Festas de S. João com marchas
“O Mar é Nosso”

22 horas – Rio Largo
Festa de S. João com Impecá-
veis Band

22 horas – Praia de Paramos
Festas de S. João com Augusto
Canário & Amigos (e fogo-de-
artifício, à meia-noite, e GJ
Show)

24 de junho
21 horas – Rio Largo
Festa de S. João com Tekos

21h30 – Praia de Paramos
Festas de S. João com o espe-
táculo de Ti Maria

21h30 – Multimeios
Sessão de abertura do FEST
(Novo Cinema Novos Reali-
zadores)

22 horas – Rio Largo
Festa de S. João com Quim
Barreiros

25 de junho
15 horas – Biblioteca Municipal
“Tricotar Histórias”
Espaço de encontro de pessoas
que praticam tricot, crochet,
ou outras técnicas de trabalho
com agulhas, conciliando com
partilha de saberes, leituras e
memórias!

Público-alvo: população adul-
ta/sénior

Inscrições gratuitas

25 a 30 de junho
10h30, 14h30 e 16 horas – Audi-
tório do Casino

Festinha – FEST (Novo Cinema
Novos Realizadores)

Público-alvo: crianças e jovens
entre os 3 e os 18 anos

Entrada gratuita

21h30 – beira-mar de Espinho
Beach Cinema – FEST (Novo
Cinema Novos Realizadores)

27 de julho
22 horas – jardim interior da
Biblioteca Municipal

Festival Internacional de Músi-
ca de Espinho

Lisboa String Trio

28 de junho
20 horas – Largo da Câmara
Municipal (até à Praça do Mar
– Capela de S. Pedro)

Desfile e arruada da Rusga de
S. Pedro, Rancho Folclórico dos
Altos-Céus e EVida

22 horas – Praça do Mar (junto
à Capela de S. Pedro) - Atuação
da Rusga S. Pedro de Espinho

22 horas – Capela de Santa
Maria Maior (Nossa Senhora

da Ajuda); Festival Internacio-
nal de Música de Espinho;
Elicia Silverstein

23h30 – Praça do Mar (junto à
Capela de S. Pedr)

Remédio Santo (seguindo-se à
“Noitada de S. Pedro” – Ban-
das de Garagem ou DJ)

28 e 29 de junho
21 horas – Casino - Out of Touc

23 horas – Casino
Elsa Frias & MaBelle Band
Música ao vivo no The Joker
Bar “destinada a quem procu-
ra bons momentos de lazer e
descontração” – entrada livre

29 de junho
10 horas – Praça do Mar (junto
à Capela de S. Pedro)

Caminhada solidária – parce-
ria com Running Espinho

13 horas – Praça do Mar (junto
à Capela de S. Pedro)

Bandas de Garagem

19 horas – Capela de S. Pedro
Missa solene em honra do pa-
droeiro

20h30 – Praça do Mar (junto à
Capela de S. Pedro) - Concur-
so de Bandas de Garagem

22 horas – Igreja Matriz
Festival Internacional de Músi-
ca de Espinho

The Gesualdo Six – Guy Janes e
Alexander Chance (contra-
tenores), Tom Castle e Oscar
Golden-Lee (tenores), Sam
Mitechell (baixo) e Owan Park
(baixo e direção musical)

22 horas – Praça do Mar (junto
à Capela de S. Pedro)

Orquestra Portuguesa Top 5
(atuação intercalada por fogo-
de-artificio à meia-noite)

30 de junho
11h30 – Praça do Mar (junto à
Capela de S. Pedro)

Missa solene campal em honra
do padroeiro

11h30 – Auditório de Espinho
(Academia) - Festival Interna-
cional de Música de Espinho

Concerto para Famílias – Festi-
val Júnior – Crassh com direção
musical de Bruno Estima

Classificação: maiores de 3 anos

16h30 – Praça do Mar (junto à
Capela de S. Pedro) - Procissão
em honra do padroeiro

19 horas – Praça do Mar (junto
à Capela de S. Pedro) - Banda
Musical de Silvalde (seguin-
do-se Bandas de Garagem)

22 horas – Praça do Mar (junto
à Capela de S. Pedro)

Concerto da Quinta do Bill, se-
guindo-se fogo-de-artificio à
meia-noite
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PEDIDOS DE EMPREGO

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado efetua
traduções de inglês, francês e alemão para português e vice-versa de
todo o tipo de documentação podendo esta ser autenticada notarial-
mente. Contate para o tlm. 968058321.
SENHORA oferece-se, dia ou noite, para tomar conta de idosos. Tlm.
913128841.
SENHORA oferece-se para tomar conta de idosa(s) ou criança(s).
Contatar tlm. 918131178.

OS NOSSOS GRATUITOS

OS NOSSOS CLASSIFICADOS
ALUGA-SE/ARRENDA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-almoço,
tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV. Tlf. 227340002
ou 227348972.
APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º 156. Tlf.
227310851/2 - Fax 227310853.

A família vem comunicar às pessoas de suas rela-
ções e amizade que será celebrada missa por alma do seu
ente querido dia 25, terça-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Anta, 20 de junho de 2019

ANTA
Sebastião Gomes Vieira

Missa de 2.º Aniversário de falecimento

Fun.ª N. S. D’AJUDA – Sancebas e Luís Alves - Espinho — Servilusa — Tlf. 227345129

Sua mãe e irmãos vêm comunicar que se
celebra missa por alma do seu ente querido, dia
23, domingo, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradece a quem comparecer.

Espinho, 20 de junho de 2019

Vítor Manuel Gonçalves Santos Correia
Missa de 8.º Aniversário de falecimento

(Pintor)

Fun.ª N. S. D’AJUDA – Sancebas e Luís Alves - Espinho — Servilusa — Tlf. 227345129

Celeste da Conceição Henriques da Silva

Sua família manda celebrar missa por
alma da saudosa extinta, dia 21, sexta-feira,
às 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradece às pessoas que possam
comparecer.

Missa do 16.º Aniversário

Victor Manuel Correia Santos

Seus pais e irmãos, com muito
amor e saudade vêm, por este meio,
lembrar mais um aniversário da sua
partida, e que será celebrada missa em
sua honra, dia 22, sábado, às 19 horas,
na Igreja Paroquial de Anta.

Missa do 30.º Aniversário

Fun.ª N. S. D’AJUDA – Sancebas e Luís Alves - Espinho — Servilusa — Tlf. 227345129

Orlando Rodrigues Pinto Meneses
Missa de 3.º Aniversário de falecimento

A família vem comunicar às pesso-
as de suas relações e amizade que será
celebrada missa por alma do seu ente
querido, hoje, dia 20, quinta-feira, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 20 de junho de 2019

Rosa Maria de Jesus  Pinto de Meneses Freitas
José Manuel da Silva Freitas
Jorge Miguel Pinto de Meneses Freitas
Maria Fernanda Felgueiras Teixeira Freitas
Maria Miguel Teixeira Pinto de Meneses Freitas

25-06-2019
Fernando, vai fazer três anos que par-

tiste para junto de Deus. Cada dia que passa
mais saudades tenho de ti. A nossa casa está
vazia sem a tua presença.

Tenho a certeza que estás junto de to-
dos os Anjos, Arcanjos e Nossa Senhora.
Estás a pedir no Céu por nós, por mim e
pelos nossos filhos, pelos nossos netos e
noras, restante família e amigos.

Descansa em paz amor.
Mininha Cadete e restante família
Na próxima terça-feira, dia 25, será

celebrada missa por ti, na Igreja Matriz
de Espinho, pelas 19 horas.

É mais um miminho que te quere-
mos dar.

Fernando António Moreira
Oliveira Cadete

Missa do 3.º Aniversário

Mário Duarte Devezas

Seus filhos, noras, genro e netos vêm, por
este meio, comunicar que será celebrada
missa por sua alma, dia 22, sábado, pelas 19
horas, na Igreja Paroquial de Anta. Desde já
agradecem a quem comparecer.

Missa do 18.º Aniversário

Joaquim Loureiro

Sua esposa, filhos, noras, genros, netos,
bisnetos e demais família vêm, por este meio,
comunicar que será rezada missa, dia 22,
sábado, às 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a quem com-
parecer.

Missa do 22.º Aniversário

Fun.ª N. S. D’AJUDA – Sancebas e Luís Alves - Espinho — Servilusa — Tlf. 227345129

António Catarino de Araújo
Agradecimento

e Missa de 7.º Dia
A família vem agradecer às pessoas

que se dignaram a tomar parte no fune-
ral do seu ente querido ou que de outro
modo manifestaram pesar.  Comunica
que a missa de 7.º dia será celebrada dia
23, domingo, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho, agradecendo a todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 20 de junho de 2019

Fun.ª N. S. D’AJUDA – Sancebas e Luís Alves - Espinho — Servilusa — Tlf. 227345129

Maria Rosina da Silva Ribeiro
(Mimo)

Agradecimento e Missa de 7.º Dia
Seu filho, neto e restante família

vêm agradecer às pessoas que se
dignaram a tomar parte no funeral
do seu ente querido ou que de outro
modo manifestaram pesar.  Comu-
nicam que a missa de 7.º dia será
celebrada dia 19, quarta-feira, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho, agradecendo a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 20 de junho de 2019
Jorge Ribeiro da Silva

Luís Rodrigues Ribeiro Silva

Junta de Freguesia de Espinho
Assembleia de Freguesia de Espinho

A Junta de Freguesia de Espinho e a Assembleia de Freguesia de Espinho comunicam o
falecimento do seu antigo presidente de Junta, António Catarino Araújo e vêm por este meio
manifestar o seu mais profundo pesar aos seus familiares e amigos. Comunicam que a missa
de 7.º Dia será celebrada no próximo domingo, dia 23, às 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho.

Espinho, 20 de junho de 2019
A Junta e a Assembleia de Freguesia de Espinho

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo
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Rua 22 (junto à Câmara)
Telef. 22 734 4909 / 96 804 2300 / 91 900 2700

Clínica Dentária de Espinho

Prof. Doutor Casimiro de Andrade

CLÍNICA MÉDICO
– MEDICINA DENTÁRIA
– TERAPIA DA FALA
– PSICOLOGIA

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

Rua 2, n.º 1269 - 4500-261 Espinho • Telef. 220193486 • Tlm. 916921089

Especialidade em Peixe de Mar

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

Rua 8, n.º 381 ESPINHO   227 342 718 / 929 074 937
espinho@clinicaspacheco.com                clínicas pacheco

Clínica Dentária de Reabilitação Orofacial

DR. JORGE PACHECO
* Master em Implantologia
DR. TOMÁS PACHECO
Aberto aos sábados - Cheque-Dentsita - EDP - CGD - SAMS - SAMS Quadros
Saúde Prime - Victoria Seguros  - Future - Healthcare - Salvador Caetano

– IMPLANTOLOGIA
– CIRURGIA ORAL
– ESTÉTIA DENTÁRIA
– REABILITAÇÃO ORAL

– ORTONDONTIA
– ODONTOPEDIATRIA
– OCLUSÃO
– ENDODONTIA

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)
Contactos: 227 340 116 / 914 961 367

Cheque-Dentista alargado aos 16/18 anos

Clínica Médica Dentária ROSA NEVES
ORTODONTIA FIXA E INVISÍVEL

Implantologia * Prótese Fixa/Removível

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Casa Alves Ribeiro Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Fotógrafo VÍTOR LANCHA

Gravo seus filmes p/ DVD
Gravo discos vinil p/ CD

Gravo cassetes música p/ CD
Contatos:

918 735 306  * 962 788 407

RECORDE SEU PASSADO

A CLÍNICA MÉDICA
DR. JOAQUIM MENDES

& FILHA, LDA.
continua em actividade

na Rua 14, n.º 448 e em
expansão do seu corpo clínico

Fazem-se domicílios
Tlf. 227341710 • Tlm. 939449380

diversos/publicidade

DISPONIBILIDADE – DAS 24 ÀS 9 HORAS
(SÓ PARA RECEITAS DO DIA OU DA VÉSPERA)

(Serviço de turnos do concelho de Espinho)
F A R M Á C I A S

- CONCEIÇÃO - R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde .................. - Tel. 227 311 482

- MAIS - Rua 19, n.º 1412 - Anta ..........................................  - Tel. 227 341 409

- MACHADO - Av.ª Central Sul, 1275 - Paramos ............... - Tel. 227 346 388

- DE ANTA - Rua Tuna Musical, 907 - Anta ........................ - Tel. 227 341 109

- TEIXEIRA - Ctr. Com. Solverde/1 - Av.ª 8 - Espinho ..... - Tel. 227 340 352

- SANTOS - Rua 19, n.º 263 - Espinho .................................. - Tel. 227 340 331

 - PAIVA- Rua 19, n.º 319 - Espinho ..................................... - Tel. 227 340 250

Sexta (21)

Sábado (22)

Domingo (23)

Segunda (24)

Terça (25)

Quarta (26)

Quinta (27)

Pequeno incêndio em
copa de hipermercado

Um foco de incêndio num forno da zona da copa
de um hipermercado da Rua 20 foi prontamente
extinto à chegada dos bombeiros, não se tendo regis-
tado feridos.

A estrutura foi parcialmente evacuada durante as
operações de extinção do incêndio, tendo sido reto-
mado o normal funcionamento da atividade.

Muitos desconhecem
um dos principais
sintomas da
insuficiência cardíaca

Apenas 15% dos portu-
gueses conseguem identifi-
car o edema nas pernas
como um dos principais
sintomas da insuficiência
cardíaca, uma doença que
afeta cerca de meio milhão
de pessoas em Portugal.
Esta é uma das principais
conclusões do estudo “Por-
tugueses e a Insuficiência
Cardíaca” apresentado hoje
pela Fundação Portuguesa
de Cardiologia, no âmbito
da abertura de “Maio, Mês
do Coração”.

O mesmo estudo mos-
tra que os portugueses re-
conhecem o cansaço (72%)
e a falta de ar (69%) como
sintomas da doença. Não
obstante, em certos aspetos
da doença ainda existe al-
gum desconhecimento.

Apesar de considerarem
que esta doença ameaça a
vida das pessoas, 51% dos
inquiridos acreditam que a
taxa de sobrevivência é alta
ou, pelo menos, não tão bai-
xa como em casos onco-
lógicos.

A realidade portuguesa
mostra que a taxa de mor-
talidade da insuficiên-
cia cardíaca é superior a
alguns tipos de cancro.

“Este estudo vem pro-
var mais uma vez que a
insuficiência cardíaca é
uma doença esquecida e
subvalorizada pela maio-
ria dos portugueses. A IC
é uma das grandes epide-
mias do século e é preciso
aumentar a literacia das
pessoas  em relação ao
tema, da mesma forma em
que esta doença deveria
ser considerada uma pri-
oridade nacional”, expli-
ca Manuel Carrageta, pre-
sidente da Fundação Por-
tuguesa de Cardiologia.

A Fundação Portugue-
sa de Cardiologia vai dedi-
car o mês de maio à sensi-
bilização para a insuficiên-
cia cardíaca, uma situação
clínica debilitante e poten-
cialmente fatal em que o
coração não consegue bom-
bear sangue suficiente para
todo o corpo.

Adiada caminhada
solidária
da casa dos dragões
para a Pediatria
do IPO do Porto

Foi adiada para 28 de julho a sexta edição da Caminhada
Resistentes promovida anualmente pela Casa do Futebol
Clube do Porto de Espinho e que estava agendada para a
manhã de domingo.

O adiamento por motivos alheios à organização não
esmorece o apelo: “Junte-se a nós, adquirindo uma camisola
na sede da Casa do Futebol Clube do Porto de Espinho.”

Detido por agressão
e ameaças a enfermeiros

A Esquadra Policial de
Santa Maria da Feira da Divi-
são de Espinho, deteve, na
noite de anteontem, um ho-
mem, de 53 anos, por agres-
são e ameaças a enfermeiros
no exercício de funções.

Na sequência de distúr-
bios ocorridos na sala de pe-
quena cirurgia do Hospital
de São Sebastião, em Santa
Maria da Feira, foi solicitada
a intervenção policial do ele-
mento que ali presta serviço.
O homem desferiu socos em

dois enfermeiros, ameaçou-
os na presença do elemento
policial, pelo que houve ne-
cessidade de o algemar para
repor a tranquilidade no lo-
cal.

Os enfermeiros recebe-
ram tratamento hospitalar,
não carecendo de interna-
mento.

O detido foi conduzido à
Esquadra Policial e notifica-
do para comparecer no Tri-
bunal de Santa Maria da Fei-
ra.
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OPINIÃO
CONTRA A CORRENTE
Manuel Sancebas

TEMPO
DE FESTAS
Mês de Junho és meio ano
De todos o mais festeiro
Mostras bem teu rosto ufano
Teu sol é bem lusitano
E o mar rapioqueiro.
Os três Santos Populares
P’ra serem bem festejados
Abraçaram o teu amor
E não estão arrependidos!
O crepitar das fogueiras
Gastam as noites inteiras
Com namorados unidos
Falando de casamentos
E claro que vem à baila
Na cama os aquecimentos.

E os astros no espaço
Remiram o que se passa
Censurando os ateus
Que vivem sem fé em Deus.

Mas ó Junho tens razão
Mostrando também vaidade
Sorriu o teu coração
Quando num dia dos teus
Gritou-se:
Espinho é Cidade!

...com legenda!
Foto VÍTOR LANCHA

Foi inaugurada na véspera do Dia da Cidade uma
exposição sobre as origens dos banhos de mar nos

muros exteriores da Piscina Solário Atlântico

Quinta do Bill e surpresa
Festas de S. Pedro em Espinho

A Quinta do Bill per-
corre o país com a sua
Tour 2019 e uma das para-
gens da banda folk-rock
mais conhecida da músi-
ca portuguesa é em Espi-
nho a 30 de junho. A ban-
da é um dos destaques das
Festas de São Pedro e pro-
mete um concerto “ligado
à corrente”.

A Quinta do Bill sobe a
palco pelas 22 horas e
apresenta um alinhamen-
to que percorre toda a sua
discografia, sem esquecer
os clássicos de sempre
como “Os Filhos da Na-
ção”, “Se te amo”, “Voa”
ou “Menino”.

Com mais  de tr inta
anos de carreira, a Quinta
do Bill continua a ocupar
um lugar especial no co-
ração dos portugueses.
São décadas de muitas vi-
agens, de aventuras, de
peripécias, de encontros
com diferentes culturas
transportados para can-
ções que sempre fizeram

questão de ousar mistu-
rar a inquietude das pala-
vras com as emoções do
seu tempo. Canções divi-
didas entre a magia da folk
e a garra do rock que atra-
vessaram gerações.

As Festas de S. Pedro
em Espinho irão decorrer
de 28 de junho a 1 de ju-
lho, encetando-se, no Lar-
go da Câmara Municipal,
com arruada e desfile até
à Praça do Mar, junto à
Capela de S. Pedro, com a
Rusga de S. Pedro, o Ran-
cho Folclórico dos Altos-
Céus e EVida, seguindo-
se as atuações da Rusga S.
Pedro de Espinho e de
Remédio Santo, a “Noita-
da de S. Pedro” com ban-
das de garagem ou DJ.

Para a manhã do dia
foi agenda uma caminha-
da solidária, em parceria
com Running Espinho, e
para a tarde bandas de
garagem, missa solene em
honra do padroeiro na ca-
pela, e à noite haverá con-

curso de bandas de gara-
gem, Orquestra Portugue-
sa Top 5 (atuação interca-
lada por fogo-de-artificio
à meia-noite).

O cartaz da manhã do
dia 30 constará de missa
solene campal em honra do
padroeiro e o da tarde pro-
cissão em honra do padro-
eiro, atuação da Banda Mu-
sical de Silvalde e também
de bandas de garagem.

O concerto da Quinta do
Bill foi reservado para noi-
te do último domingo de
junho (seguindo-se fogo-
de-artificio à meia-noite),
encerrando o programa
com uma surpresa na noite
do primeiro dia de julho.

Quim Barreiros, Tekos
e Impecáveis Band
no S. João do Rio Largo

Conforme o Jornal Defesa de Espinho já noticiou
oportunamente, o popular Quim Barreiros tem espetáculo
agendado para a noite de segunda-feira, Dia de S. João,
no Rio Largo, antecedido pela atuação do grupo musical
grijoense Tekos.

O programa da noite da véspera de S. João no Rio
Largo consta de Impecáveis Band e fogo-de-artifício.

Augusto Canário
no S. João
da Praia de Paramos

Conforme o Jornal De-
fesa de Espinho já divul-
gou, as Festas de S. João e
Nossa Senhora d’Apare-
cida, no Lugar da Praia de
Paramos, irão decorrem até
24 de junho.

O programa consta hoje
de Terço na Capela do São
João, às 21 horas, e amanhã
da atuação musical dos
Tekos, às 22 horas.

No sábado, às 15 horas,
marchas infantis (Escola Bá-
sica de Paramos); às 16h30,
Orquestra de Percussão
“Rufinos & Rufinas”; às 18
horas, Zumba by Marta Dias;
às 22 horas, Impecáveis Band;
às 23h30, Marcus e às 2 horas

da madrugada atua um DJ
convidado.

O cartaz da véspera de S.
João reserva arruada da Ban-
da União Musical Para-
mense, às 9 horas; procissão
e missa na capela, às 11 ho-
ras; atividades – concertos,
teatro e apresentações – de
instituições da freguesia, às
15 horas; marchas “O Mar é
nosso”, às 17 horas; espe-
táculo de Augusto Canário
& Amigos, às 22 horas; fogo-
de-artifício, à meia-noite; GJ
Show, às 00h30.

O programa encerra na
noite de segunda-feira com o
espetáculo de Ti Maria às
21h30.

Centro Infantil de Silvalde
tem “Nariz Vermelho”

O Centro Infantil de Silvalde festejou o Dia do Nariz
Vermelho no quinto dia de junho.

“Agradecemos a todas as pessoas que participaram e
tornaram este momento emocionante. Pedimos novamente a
vossa ajuda para partilhar nas redes sociais. A votação será
por televoto e começa na sexta-feira de 21 de junho. Vamos
meter o nariz nesta causa! Hoje não precisamos, amanhã
poderemos precisar. O número é o 760300151. Após comple-
tar a ligação, uma gravação solicitará que votem no número
da vossa escola. A nossa é o 02..  Atenção, é preciso digitar os
dois números!”

Sardinhada nos Outeiros
O Grupo Desportivo dos Outeiros agendou pata

sábado, a partir das 20 horas, uma festa de S. João com
sardinhada, grelhados mistos e caldo verde. A Quintinha
dos Outeiros será também animada com a atuação
musical de Victor Manuel.
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